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RESUMO 

 

 

A pesquisa intitulada RESSONÂNCIAS CULTURAIS, O ENSINO DO TAMBOR DE 
CRIOULA NA EDUCAÇÃO BÁSICA À LUZ DA ABORDAGEM TRIANGULAR: um 
estudo com o 5º ano dos anos Iniciais da Escola São Francisco, é uma pesquisa 
desenvolvida no âmbito do mestrado profissional, tem por objetivo investigar como a 
arte popular, representada pelo tambor de Crioula, pode ser incorporada ao currículo 
da Educação Básica de maneira eficaz, utilizando a Abordagem Triangular como 
uma estrutura teórica visando construir um Caderno Didático direcionado aos 
docentes da Escola Municipal São Francisco com a finalidade de colaborar com a 
formação da identidade dos estudantes. Nosso projeto está assim dividido, a 
primeira seção descreve a Introdução, composta pela configuração teórica, 
metodológica e organizativa do texto dissertativo. A segunda seção apresenta a 
conceituação da arte popular. A terceira seção discorre sobre a Arte/Educação, 
abordando o contexto histórico do ensino da arte no Brasil e a Abordagem Triangular 
de Ana Mae Barbosa, percebendo as possibilidades que ela apresenta quando da 
sua aplicabilidade. A quarta seção apresenta uma visão geral sobre o Tambor de 
Crioula apresentando suas características enquanto manifestação artística e cultural 
e sua aplicabilidade para o ensino em sala de aula. A quinta seção apresenta a 
caracterização da escola pesquisada; os passos metodológicos da pesquisa e a 
descrição do produto que é um Caderno Pedagógico sobre Arte Popular. Na sexta e 
última seção, descrevemos o cronograma da pesquisa. As principais fontes 
bibliográficas utilizadas foram Barbosa (1991), Freitas (2022), Canclini (1983), 
Osinski (2002), Brasil (1997), Iphan (2007), Ferreti (2002), Scuro (1994), dentre 
outras. 

 

Palavras-chave: arte popular; arte/educação; tambor de crioula. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The research entitled CULTURAL RESONANCES, THE TEACHING OF THE 
CRIOULA DRUM IN BASIC EDUCATION IN THE LIGHT OF THE TRIANGULAR 
APPROACH: a study with the 5th year of the Initial years of Escola São Francisco, is 
a research developed within the scope of the professional master's degree, aims to 
investigate how popular art, represented by the Crioula drum, can be incorporated 
into the Basic Education curriculum effectively, using the Triangular Approach as a 
theoretical structure aiming to build a Didactic Notebook aimed at teachers at Escola 
Municipal São Francisco with the purpose of collaborating with formation of students' 
identity. Our project is divided as follows, the first section describes the Introduction, 
composed of the theoretical, methodological and organizational configuration of the 
dissertation text. The second section presents the conceptualization of popular art. 
The third section discusses Art/Education, addressing the historical context of art 
teaching in Brazil and Ana Mae Barbosa's Triangular Approach, realizing the 
possibilities it presents when it comes to its applicability. The fourth section presents 
an overview of the Tambor de Crioula, presenting its characteristics as an artistic and 
cultural manifestation and its applicability for teaching in the classroom. The fifth 
section presents the characterization of the researched school; the methodological 
steps of the research and the description of the product, which is a Pedagogical 
Notebook on Popular Art. In the sixth and final section, we describe the research 
timeline. The main bibliographic sources used were Barbosa (1991), Freitas (2022), 
Canclini (1983), Osinski (2002), Brasil (1997), Iphan (2007), Ferreti (2002), Scuro 
(1994), among others. 

 

Keywords: popular art; art/education; creole Drum. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cidade de São Luís do Maranhão é rica em história, arte e cultura, a 

miscigenação do período colonial deixou um legado que precisa ser visto e estudado 

à luz das teorias que melhor explicam suas origens e razão de existência e 

preservação. Tendo em vista que as escolas são os espaços que melhor atendem às 

necessidades de ensino e aprendizagem, entendemos que a equipe pedagógica 

precisa estar bem preparada para atender aos alunos. Desta forma, concordamos 

com Duarte Júnior (1995), quando este propõe uma formação através da arte. 

A visão utilitarista que era destinada ao ensino de Arte fez com que esse 

componente curricular fosse visto e entendido como um momento de recreação e 

lazer no qual não se demanda uma atividade intelectual abrangente, contudo, os 

estudos de Ana Mae Barbosa (1991; 1997; 2012) mostraram que tal pensamento 

não era pertinente, pois o profissional que ensina Arte precisa apresentar 

conhecimento acadêmico e metodologias diferenciadas para que seu fazer 

pedagógico seja capaz de atingir os estudantes de forma eficiente e significativa, 

desta forma, ensinar Arte demanda energia emocional e intelectual antes, durante e 

depois para planejar, vivenciar e avaliar, a experiência estética proposta. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) o ensino de Arte 

propicia o desenvolvimento do pensamento artístico e da percepção estética, que 

caracterizam um modo próprio de ordenar e dar sentido à experiência humana, pois, 

“o aluno desenvolve sua sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar 

formas artísticas quanto na ação de apreciar e conhecer as formas produzidas por 

ele e pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas” (Brasil, 1998, p. 41). 

Sendo assim, a Arte Educação é parte de um processo educativo, pois, 

ainda no planejamento dos projetos e das atividades, há uma preocupação para 

acolher o novo, o não pensado, o inesperado. Isto gera uma sensibilidade por parte 

dos professores para incorporar as manifestações que surgem, seja na participação 

das crianças, seja na transformação da atividade proposta e que, durante a 

realização, vai tomando outra forma, conforme a aceitação das crianças. (Feitosa, 

1997). 

De acordo com os PCNs (Brasil, 1997, p. 62): 
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[...] a arte nem sempre se apresenta no cotidiano como obra de arte. Mas 
pode ser observada na forma dos objetos, no arranjo de vitrines, na música 
dos puxadores de rede, nas ladainhas entoadas por tapeceiras tradicionais, 
na dança de rua executada por meninos e meninas, nos pregões de 
vendedores, nos jardins, na vestimenta etc. O incentivo à curiosidade pela 
manifestação artística de diferentes culturas, por suas crenças, usos e 
costumes, pode despertar no aluno o interesse por valores diferentes dos 
seus, promovendo o respeito e o reconhecimento dessas distinções [...]. 

 

Duarte Júnior (1995) diz que o objetivo da Arte Educação não é formar o 

artista, mas sim indivíduos conscientes e aptos a exercer uma cidadania, 

desenvolvendo suas capacidades de reflexão e crítica. Na nossa existência, um dos 

maiores presentes que temos é a nossa própria capacidade de pensar, de elaborar. 

A aplicação da Arte/Educação apresenta um cenário no qual as respostas moldadas 

e impermeáveis não podem mais ser seguidas por pontos finais. Devem, sim, ser 

levadas para “seres humanos pensantes, que possam reconstruir as suas realidades 

e as suas necessidades” (Duarte Júnior, 1995, p. 125). A Arte/Educação propõe a 

intensificação do interesse por criações, pela reflexão e pelo desenvolvimento de 

uma capacidade crítica, visando à formação de sujeitos ativos e autênticos. “É 

exatamente neste sentido que a Arte/Educação atua como veículo de transformação 

e um canal para o vislumbre de novas possibilidades, novos horizontes” (Duarte 

Júnior, 1995, p. 29). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) afirma que: 

 
O componente curricular contribui, ainda, para a interação crítica dos alunos 
com a complexidade do mundo, além de favorecer o respeito às diferenças 
e o diálogo intercultural, pluriétnico e plurilíngue, importantes para o 
exercício da cidadania. A Arte propicia a troca entre culturas e favorece o 
reconhecimento de semelhanças e diferenças entre elas. Nesse sentido, as 
manifestações artísticas não podem ser reduzidas às produções legitimadas 
pelas instituições culturais e veiculadas pela mídia, tampouco a prática 
artística pode ser vista como mera aquisição de códigos e técnicas. A 
aprendizagem de Arte precisa alcançar a experiência e a vivência artísticas 
como prática social, permitindo que os alunos sejam protagonistas e 
criadores. (Brasil, 2018, p. 193). 

 

A efetivação do Ensino da Arte como atividade curricular obrigatória deu-se 

no ano de 1971, através da releitura do acordo firmado por educadores 

norte-americanos que influenciou a Lei n.º 5.692 de 11 de agosto de 1971, 
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posteriormente revogada pela Lei n.º 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Nesse 

período, a expansão industrial e a ditadura militar no país buscavam a qualificação 

de mão de obra barata para atender à demanda do mercado (Barbosa,1989, p. 170). 

Durante esse período, o ensino de arte no Brasil limitava-se a programas 

geralmente privados, que tinham artistas como professores. Com a promulgação da 

supracitada Lei, houve a necessidade de se qualificar profissionais nas 

universidades para suprir a demanda das escolas a partir da antiga 5º série, dando 

ênfase no ensino de desenho geométrico. 

Conforme Barbosa (1989, p. 171): 

 
É um absurdo epistemológico ter a intenção de transformar um jovem 
estudante (a média de idade de um estudante ingressante na universidade 
no Brasil é de 18 anos) com um curso de apenas dois anos, num professor 
de tantas disciplinas artísticas. Nós temos 78 cursos de Licenciatura em 
Educação Artística nas faculdades e universidades do Brasil outorgando 
diplomas a arte-educadores. A maioria deles são cursos de dois anos de 
duração. 

 

Percebemos que o percurso feito pelo desenvolvimento do ensino regular e 

obrigatório da Arte não foi fácil, pois os cursos de ensino superior, da época, não 

tinham como garantir uma formação para os estudantes que possibilitasse um 

desempenho satisfatório, pois, sua curta duração e a quantidade de áreas de 

conhecimento a serem apreendidos inviabilizavam uma formação de qualidade 

devido à segregação da cultura popular e cultura erudita, descrita por Passos (2003, 

p. 15): 

 

A Cultura Popular, conceitualmente, nasce da distinção entre Cultura 
Erudita, formada por um conjunto de símbolos refinados, aperfeiçoadas, que 
traduzem todo um intenso processo de maturação intelectual, e Cultura 
Popular, que se constitui de um simbolismo rústico, primitivo denotando um 
-estágio inferior de desenvolvimento intelectual. 

 

Nesse contexto, Barbosa (1997, p. 57) reforça ainda que: 

 
Existe uma cultura popular por que existe a erudita, e vice-versa. E a 
existência de ambas ocorre graças a disparidades sociais de um sistema 
que nega a um grande contingente de pessoas o acesso mais concreto a 
determinado campo de informações–a cultura erudita. 
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Diante disso, não teria importância menor fazermos com que voltasse para 

sua própria cultura de referência, mas com visão crítica que a escola pode lhe 

oferecer. Isso evitaria também o problema de “se enfatizar a falta de comunicação 

entre a cultura de classe alta e a popular, impossibilitando a compreensão mútua” 

(Barbosa, 1991, p. 24). 

Em seu livro Tópicos Utópicos, Barbosa (1998, p. 13) apresenta uma série 

de ideias, classificadas pela autora como utopias, que tem como cerne o respeito à 

diversidade, tendo em vista que nossa pesquisa busca entender a dinâmica do 

ensino da arte popular, achamos por bem destacar a ideia da autora sobre essa 

temática: 

 
Educação poderia ser o mais eficiente caminho para estimular a consciência 
cultural do indivíduo, começando pelo reconhecimento e apreciação da 
cultura local. Contudo, a educação formando Terceiro Mundo Ocidental foi 
completamente dominada pelos códigos culturais europeus e, mais 
recentemente, pelo código cultural norte-americano. 

 

A partir dessa perspectiva, entendemos como sendo fundamental romper, 

ainda mais, com os padrões eurocêntricos de ensino e buscarmos proporcionar uma 

visão mais ampla do que nos é próprio, não apenas como alegorias folclóricas mais 

como produção artística rica de beleza e significado, sem excluir demais culturas 

que nos cercam. 

Seguindo por esse caminho, devemos ampliar as ações que nos leve ao 

desenvolvimento da interculturalidade, pois, ainda segundo Barbosa (1998) é uma 

forma de interação entre culturas diferentes, por essa razão “é necessário que a 

educação forneça um conhecimento sobre a cultura local, a cultura de vários grupos 

que caracterizam a nação e a cultura de outras nações” (Barbosa, 1998, p. 14). 

Perceber a crescente evolução do ensino de Arte no Brasil, acompanhando 

a evolução do mundo, nos faz pensar em como esse processo se deu no Estado do 

Maranhão. Segundo Domingo et al. (2022), apesar de acompanhar o cenário 

nacional no que tange à criação dos cursos de artes, o Estado do Maranhão 

passava por processos sociais muito específicos. Fatos que impactaram, e ainda 

impactam, o desenvolvimento das mudanças propostas. Desta forma, Domingo et al. 

(2022, p. 5) nos diz que a criação do curso de licenciatura em Educação Artística 

acontece em uma sociedade marcada pela censura, diante de uma perspectiva 
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generalista reducionista, pautada por uma educação não reflexiva, sem acesso aos 

direitos mais fundamentais. Os autores nos trazem que a década de 1980 foi 

marcada pela “atenção dada aos saberes populares em contraposição ao que era 

oferecido pelo governo civil-militar” (2022, p. 5). Na década de 1990, foi vivenciado o 

esforço da reorganização educacional por conta das propostas de mudanças 

apresentadas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei n. 9394/96, 

alavancada pela Constituição de 1988. 

Mesmo diante de tantas mudanças, o cenário da Educação Artística no 

Maranhão sempre esbarrou em questões relacionadas às condições 

socioeconômicas dos educandos, advindas de anos de abandono e políticas 

oligárquicas que visavam o benefício de poucos em detrimento de muitos. 

Diante desse cenário de dificuldades sociais e econômicas, se deu o 

desenvolvimento da nossa educação, que aos poucos foi construindo uma 

identidade de pesquisa que abriu possibilidades de serem desenvolvidas atividades 

na educação formal que abordam a Arte e Cultura Popular como objeto de estudo. 

Segundo Freitas (2021, p. 44): 

 
O Tambor de Crioula traz em seu bojo elementos que remetem aos valores 
afro-maranhenses, tais como a oralidade, que não se estabelece apenas do 
ponto de vista como a comunicação que é falada, [porém] ao longo da 
história da intelectualidade humana tem se aperfeiçoado e se tornado uma 
faculdade do conhecimento, [...] treinado e significado como arte de passar 
conhecimento e histórias adiante. 

 

O tambor de crioula, em 2007, foi considerado patrimônio cultural imaterial 

brasileiro pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO). Dessa forma, “o processo de pedido de patrimonialização foi 

realizado em conjunto pelo então prefeito, Tadeu Palácio, a Comissão de Folclore 

Maranhense – CFM e o Conselho Cultural do Tambor de Crioula do Maranhão” 

(Monteles, 2019, p. 384). 

Diante do exposto, sendo o Tambor de Crioula uma manifestação que 

remete à história e à realidade da sociedade ludovicense através do ritmo e danças, 

a Abordagem Triangular pode potencializar seu desenvolvimento em sala de aula, 

pois, possibilita, através da leitura realizada, uma apresentação e contextualização 

histórica, podendo ser alvo de estudo – a construção histórica e social – 

possibilitando a percepção das relações intrínsecas do movimento artístico, como 
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alunos e sociedade. Desta forma, ao chegar o momento da aplicação do fazer 

artístico e das diversas linguagens artísticas presentes durante a apresentação de 

um grupo de Tambor de Crioula, não será mecânico ou descontextualizado. 

Desenvolvemos uma pesquisa sobre o Tambor de Crioula no contexto dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental em uma escola pública da rede municipal de 

São José de Ribamar, tendo em vista que essa manifestação artística e cultural 

apresenta condições para o desenvolvimento de atividades que proporcionam a 

apreciação e estudo das quatro linguagens artísticas além de trazer um arcabouço 

histórico muito relevante. 

O interesse pelo objeto de estudo se deu em função do envolvimento em 

manifestações artístico-culturais afro-maranhenses na cidade de São Luís, a 

exemplo do Bloco Tradicional Originais do Ritmo, por ser professora dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental e ser e estar trabalhando como coordenadora 

pedagógica. Tanto como professora, quanto como coordenadora, procuramos 

desenvolver vários trabalhos que envolvem a arte com as crianças. Desta forma, é 

perceptível que há pouca produção acadêmica com temáticas populares dificulta o 

desenvolvimento de ações pedagógicas na escola sobre a temática. Nesse sentido, 

o presente trabalho visa fortalecer os estudos sobre a Arte Popular para 

podermos dessa forma contribuir para a pesquisa na área de Arte/Educação voltada 

para estudantes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

No intuito de buscar resposta em nossa pesquisa, foi levantada a seguinte 

problematização central: Como podemos buscar sugestões de práticas pedagógicas 

para um percurso de trabalho das professoras que abordam a Arte Popular à luz da 

Abordagem Triangular usando o Tambor de Crioula no contexto da Arte/Educação 

em Caderno Didático para colaborar com a formação da identidade dos estudantes 

dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 

À luz do questionamento central, foram formuladas outras problematizações, 

vejamos: 

●​ O que os docentes de Arte da Escola Municipal São Francisco sabem 

sobre arte popular? 

●​ Que entendimentos teóricos e metodológicos sobre Arte/Educação, os 

docentes de Arte da Escola Municipal São Francisco possuem? 

●​ O que os docentes de Arte da Escola Municipal São Francisco sabem 

sobre o Tambor de Crioula à luz de uma arte popular? 
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●​ O que os docentes de Arte da Escola Municipal São Francisco sabem 

acerca da Abordagem Triangular no contexto da Arte/Educação? 

●​ Como um Caderno Didático sobre a Arte Popular à luz da Abordagem 

Triangular usando o Tambor de Crioula no contexto da Arte/Educação poderá 

contribuir para os docentes que ministram Arte nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental? 

À luz dos questionamentos, acima, descritos, foram definidos os seguintes 

objetivos: 

 

1.1 Objetivo geral: 
 

Investigar como a arte popular, representada pelo tambor de Crioula, pode ser 

incorporada ao currículo da Educação Básica de maneira eficaz, utilizando a 

Abordagem Triangular como uma estrutura teórica visando construir um Caderno 

Didático direcionado aos docentes da Escola Municipal São Francisco com a 

finalidade de colaborar com a formação da identidade dos estudantes. 

 

1.2 Objetivos específicos: 
 

a) Identificar o que os docentes de Arte da escola que será pesquisada sabem sobre 

arte popular; 

b) Analisar que entendimentos teóricos e metodológicos sobre Arte/Educação, os 

docentes de Arte da Escola Municipal São Francisco possuem; 

c) Distinguir o que os docentes de Arte da Escola Municipal São Francisco sabem 

sobre o Tambor de Crioula à luz de uma arte popular; 

d) Conhecer o que os docentes de Arte da Escola Municipal São Francisco sabem 

acerca da abordagem triangular no contexto da arte-educação; 

e) Perceber como um Caderno Didático sobre a Arte Popular à luz da Abordagem 

Triangular usando o Tambor de Crioula no contexto da Arte/Educação poderá 

contribuir para  colaborar com a formação da identidade dos estudantes dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental? 
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As principais fontes bibliográficas utilizadas foram Barbosa (1991), Freitas 

(2021), Canclini (1983), Osinski (2002), Brasil (1997), Brasil (2017), Ferreti (2012), 

dentre outras. 

O trabalho é dividido em cinco seções. A primeira seção descreve a 

introdução, composta pela configuração teórica, metodológica e organizativa do 

texto dissertativo. Na segunda seção, é apresentada a conceituação da arte popular. 

A terceira seção discorre sobre a Arte/Educação, abordando o contexto histórico do 

ensino da arte no Brasil e a Abordagem Triangular de Ana Mae Barbosa, 

percebendo as possibilidades que ela apresenta quando da sua aplicabilidade. Na 

quarta seção, é apresentada uma visão geral sobre o Tambor de Crioula, 

apresentando suas características enquanto manifestação artística e cultural e sua 

aplicabilidade para o ensino em sala de aula. Por fim, a quinta seção apresenta a 

caracterização da escola pesquisada, os passos metodológicos da pesquisa e a 

descrição do produto, que é um Caderno Pedagógico sobre Arte Popular. Na sexta e 

última seção, descrevemos o cronograma da pesquisa. 

Almejamos que o estudo realizado e seu produto contribuam para a 

ressignificação da prática educativa da equipe pedagógica da Escola Municipal São 

Francisco. 
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2 ARTE POPULAR NO CONTEXTO DA ARTE/EDUCAÇÃO: explorando as 
possibilidades de conhecer e reconhecer as tradições populares no contexto 
escolar 

 

A Arte Popular passou por muitos processos reflexivos para afirmar sua 

importância e seu valor histórico e cultural para a construção da identidade social de 

um povo. Em se tratando de Brasil, onde há uma vasta influência cultural vinda do 

processo de colonização e, posteriormente, do processo de imigração. E, porque 

não falar sobre o processo de importação e valorização dos produtos artísticos 

estrangeiros, as produções artísticas populares tinham pouca ou nenhuma 

visibilidade nos ambientes escolares, sendo priorizado o ensino dos grandes 

movimentos artísticos e seus principais representantes a nível mundial, restando 

apenas momentos pontuais para apresentações folclóricas, nos quais existe pouca 

ou nenhuma reflexão crítica sobre o produto apresentado. 

Segundo Lobo (2013, p. 15), “todos temos o direito de poder pesquisar, 

conhecer e chegar a valorizar e respeitar a cultura do outro”. Partindo dessa 

premissa, se temos o direito de conhecer e até mesmo valorizar a cultura do outro, 

podemos ter o mesmo direito quando se trata das nossas culturas e tradições? Pois, 

seguindo os princípios de Paulo Freire (1981), precisamos aprender com o que nos 

é próprio, a partir das nossas vivências, desta forma, o processo se torna mais 

significativo para o aprendiz. 

Mas, para melhor desenvolvermos nossa temática, precisamos caracterizar 

nosso objeto de estudo. 

 

2.1 O que é arte popular? 

 

Segundo Fischer (1987), o termo “arte popular” pode ser observado por 

duas óticas diferentes. Primeiramente, pelo olhar do romantismo que entendia a arte 

popular como pura e livre dos propósitos mercantis, já na outra possibilidade, a arte 

popular é vista como uma versão mal executada da arte erudita. O autor entende as 

duas formas de ver a arte popular como acrítica, pois não alcançam a sua dimensão 

complexa, histórica e social, a primeira tem uma visão idealista e a segunda 

desqualifica, considerando inferior ou de menor valor. Para Canclini (1983, p. 42): 
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A cultura popular não pode ser entendida como ‘expressão’ da 
personalidade de um povo, à maneira do idealismo, porque personalidade 
não existe como uma entidade a priori, metafísica, e sim como um produto 
das relações sociais. Tampouco a cultura popular é um conjunto das 
tradições ou de essências ideais preservadas de modo etéreo. 

 

Diante do exposto podemos entender que Canclini nos mostra que não há 

um isolamento entre a arte popular e a arte erudita, principalmente se trouxermos 

essa informação para os dias atuais, onde a troca de informações acontece de 

forma fluida, sendo assim, as produções, eruditas e populares, apresentarão traços 

uma da outra. Para reforçar essa ideia de que essa separação é uma distorção do 

sentido da arte, concordamos com Santaella (1982, p. 40): 

 
Divide-se a produção cultural em dois campos nitidamente separados, como 
se o defrontamento das clivagens socioculturais numa urdidura complexa de 
mediações dialéticas que não se deixam expressar de mediações dialéticas 
que não se deixem expressar em categorias dicotômicas simples. Daí que, 
segundo a visão maniqueísta, qualquer produto científico e artístico, quando 
não se encaixa na estipulada categoria ‘para o povo’, passa imediatamente 
para a categoria de burguês, alienado e opressor [...]. 

 

Diante da afirmação da autora podemos perceber que seria um equívoco 

entender a arte erudita e a arte popular como antíteses, apesar de compreender que 

existem diferenças que as distinguem, porém, estas estão, de modo mais amplo, na 

forma com o artista entende suas produções, como estas se relacionam com o meio 

social, material e histórico de onde vem, segundo Guimarães (2015) a arte popular 

nasce de uma produção material e cultural coletiva de um grupo que possui 

características, critérios estéticos que lhe são próprios. 

Frota (2011, p. 2) nos fala que “que os universos culturais devem ser 

entendidos como sistemas, um todo coerente, possuidores de códigos carregados 

de significados próprios”, desta forma seus artistas precisam ser detentores das 

técnicas para elaboração dos produtos, a partir desta afirmação, cai por terra à ideia 

expressa anteriormente na qual a arte popular é tida como produto mal executado. 
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2.2 Arte popular no contexto escolar as possibilidades de desenvolvimento 
dos conhecimentos 

 

Barbosa (2001) descreve a importância do ensino de Arte para a construção 

de uma educação humanizadora, pois através dela é possível o desenvolvimento 

crítico e da imaginação, desenvolvendo assim a capacidade necessária para a 

transformação da realidade dos alunos. 

Segundo Santos (2019, p. 12): 

 

A valorização da arte significa criar meios para o desenvolvimento não só da 
assimilação dos conhecimentos técnico e histórico da arte, mas, sobretudo, 
visa emancipar os indivíduos. Em outras palavras, o desenvolvimento 
cognitivo, intelectual, cultural, estético é ampliado substancialmente quando 
o saber artístico ganha lugar de relevância na educação. As pessoas 
passam a ter um instrumental teórico e sensível que lhes permitiram ler e 
interpretar a realidade com maior propriedade e lucidez; por exemplo, 
poderão analisar propagandas, filmes, programas e jornais televisivos com 
mais criticidade, podendo interpretar nas entrelinhas o que não está tão 
explícito. 

 

Para além de reforçar a importância do estudo da Arte, é importante 

destacar a relevância da dimensão popular da Arte, pois, a partir disso podemos dar 

maior destaque ao estudo da cultura popular, nossas vivências como profissionais 

na área da educação nos oportunizou experiências nas quais foi possível o 

desenvolvimento de estudos sobre a temática da cultura popular. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
Fonte: Marinho (2011) 
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Esse tipo de imagem pode ser trabalhado desde a Educação Infantil, 

primeiramente na apreciação, posteriormente na realização de aplicações técnicas 

similares que podem ser adaptadas para a idade dos alunos e para o ambiente 

escolar. Segundo o site Cultura NF (2023) essa técnica de origem asiática se 

consolidou no Nordeste Brasileiro e se tornou característico por retratar cenas do 

cotidiano dos sertanejos, desta forma, quando o aluno é levado à contemplação de 

uma imagem como essa, o mesmo deverá ser capaz de perceber elementos 

característicos dessa região do país, leva a rever conceitos, podendo chegar a 

estabelecer novas possibilidades. 

Desta forma, segundo Santos (2019, p. 13): “A arte na educação que se 

pretenda democrática não pode estigmatizar as manifestações artísticas que vêm do 

povo e enaltecer a que advém da elite. Se assim for, o olhar colonialista e, portanto, 

etnocêntrico permanecerá”. 

Para aprofundar essa visão, nos apoiamos em Barbosa (1998, p. 80) 

quando diz: 

 

Procurar igualdade sem considerar as diferenças é obter uma pasteurização 
homogeneizante [...]. Os códigos europeus e o código branco 
norte-americano são os únicos válidos. Instituições, historiadores da arte, 
curadores e artistas em geral não têm a preocupação com o pluralismo 
cultural, a multiculturalidade, o interculturalísmo e etc. Quando a têm, é em 
nome folclore, e folclore já é uma designação colonialista. A palavra e o 
conceito foram criados pelos ingleses para designar as manifestações 
artísticas e culturais dos povos colonizados que não seguiam o padrão 
dominante na cultura inglesa. 

 

Diante do exposto, notamos que o que vem sendo enfrentado pela Arte 

Popular é um preconceito dominante que vê e entende as suas obras como tendo 

menor valor, por esse motivo a nomeia como artesanato, que por não ser atribuída 

sua importância tem seu espaço de exposição reduzido. Atualmente algumas 

instituições museológicas já desenvolvem atividades voltadas para a divulgação do 

artesanato, mas ainda precisamos superar outras barreiras para garantirmos a 

igualdade entre as Artes. 

Ao tratar da importância da valorização das diferentes manifestações 

culturais na formação dos estudantes, é fundamental considerar o papel da escola 
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na promoção de uma educação que reconheça e respeite a diversidade cultural. 

Nesse sentido, Santos (2019, p. 13) enfatiza: 

 
Na área da educação, é necessário um currículo e professores que 
abordem a diversidade cultural. É uma postura reacionária, antiquada falar 
em sala de aula apenas sobre os grandes ícones da arte erudita, como Da 
Vinci, Caravaggio, Van Gogh, Goya, Cézanne, Renoir e etc, e não falar 
sobre a arte popular brasileira e seu legado. É claro que os pintores 
clássicos citados devem continuar sendo estudados, porém se os 
estudantes não tiverem acesso à produção estética de seu próprio país, 
região, Estado e cidade não será possível realizar uma educação 
emancipatória. 

 

Tal afirmação já se faz presente na BNCC (Brasil, 2018, 198), onde é 

afirmado a importância de serem desenvolvidos estudos sobre a realidade cultural e 

artística que cercam os alunos. Podemos analisar essa atual preocupação ao lermos 

as Competências Específicas para Arte no Ensino Fundamental: 

 
1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções 
artísticas e culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das 
comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos 
tempos e espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, 
histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com as 
diversidades. [...] 3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e 
culturais – especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas que 
constituem a identidade brasileira, sua tradição e manifestações 
contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte. [...] 9. Analisar e 
valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, 
com suas histórias e diferentes visões de mundo. 

 

Após a leitura da parte destacada da BNCC (2018), notamos que existe a 

preocupação em registrar em documento oficial a importância de valorizar a arte e 

cultura das camadas populares, contudo, tal avanço esbarra em algumas condições 

estruturais, socioeconômicas, com a quantidade de horários previstos para o 

componente curricular Arte. 

Diante do exposto, vemos como imprescindível a afirmação de Barbosa 

(1998, p. 95): 

 

Atividades como identificar as formas da arte que importam em uma 
variedade de culturas e subculturas seria uma estratégia que poderia levar a 
uma atitude multiculturalista. Educação multiculturalista permite ao aluno 
lidar com a diferença de modo positivo na arte e na vida. 
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Quando nos baseamos na fala da autora, estamos buscando reforçar a 

necessidade de conhecer a comunidade na qual a escola e os alunos estão 

inseridos, para que, a partir do conhecimento das referências socioculturais, seja 

possível adaptar as aulas, colocando em prática o que nos fala a BNCC (2018). 

A atitude multiculturalista traz em si uma possibilidade de desenvolver a 

empatia, o respeito à cultura do outro e nossa, à medida que: para respeitar e 

valorizar, é necessário conhecer. A cultura digital faz com que tenhamos acesso a 

muito conteúdo que precisamos filtrar, mas esse filtro é uma construção, nosso 

entendimento e interpretação vem das vivências, sendo dessa forma (caso na 

escola seja trabalhado apenas os grandes artistas conhecidos mundialmente), 

negando ou rejeitando os artistas, obras e tradições locais como poderemos pensar 

em preservação e continuidade produção artística e cultural regional? 

De acordo com Viana (2004, p. 98) “danças são abordadas com o propósito 

de ‘resgate cultural’” e são especificamente trabalhadas nas datas comemorativas, 

resumindo-se apenas às leituras de suas tradições e às repetições mecânicas de 

coreografias”. Apesar do autor citar apenas a dança, essa realidade perpassou e 

ainda perpassa pela realidade de muitas escolas, quando se fala em desenvolver 

estudos sobre a Arte popular é comum haver dificuldades, mas é imperativo que tais 

atitudes sejam revistas, afinal é importante reconhecer-se como artista, pois 

segundo Gombrich (1999) não existe arte, mas sim artista, é importante o 

reconhecimento e valorização do produtor antes de se valorizar o produto. 

Com base nas reflexões postas por Almeida (2019, p. 94), pode-se 

evidenciar o despreparo que alguns professores ainda demonstram para ensinar 

através arte, atribuindo maior importância para o ensino “verbal-linear” fazendo com 

que a educação artística seja de baixa qualidade em algumas regiões, geralmente 

mais distantes dos grandes centros urbanos. Precisamos romper como esse modelo 

educacional e proporcionar um ensino que possibilite o desenvolvimento de 

capacidade crítica, o conhecimento das tradições e origens artísticas e culturais, 

para que o educando seja capaz de compreender as referências que permeiam a 

sociedade da qual fazem, respeitando o passado e construindo um futuro mais 

promissor. 
A avaliação em arte deve ter como objetivo ampliar conceitos o que pode 
levar em consideração além de erros e acertos que pode ir além de erros e 
acertos. [...] O incentivo ao aluno para que possa ter o poder de julgamento 
e a importância de se colocar na resolução de problemas é essencial 
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deixando que ele aprofunde nas questões o contrário de ter uma noção 
meramente superficial. A forma como aconteceu o aprendizado, o que o 
discente apreendeu do contato com o objeto artístico é de suma 
importância. 

 

Diante do exposto, é possível perceber que já não é mais suficiente pensar a 

educação por um viés unilateral que não oportuniza o desenvolvimento de 

entendimento expandido das várias formas de linguagens 

científico-artístico-culturais. Segundo Libâneo (2011, p. 65), “propagandas, que 

propiciam uma cultura em mosaico. À escola cabe prover as condições cognitivas e 

afetivas para o aluno poder reordenar e reestruturar essa cultura”. 

Para que tal fim seja alcançado, reforçamos a importância de conhecer o 

contexto social ao qual pertence à escola, conhecer o público que ela atende, 

entender e saber atender à diversidade existente, proporcionando a inclusão de 

todos, promovendo um aprendizado significativo. 

 

2.3 Quando a teoria dá lugar à prática: a cultura popular em sala de aula 

 

Quando refletimos sobre as práticas pedagógicas, tendemos a buscar 

referências em teorias que, em alguns casos, se distanciam da nossa realidade, o 

que pode turvar a nossa percepção da realidade. Por esse motivo, essa seção irá 

apresentar os resultados de ações que conseguiram levar para as salas de aula do 

estado do Maranhão a arte e a cultura popular. 

Silva (2018, p. 13) desenvolveram uma prática sobre o ensino-aprendizagem 

das Artes Visuais através dos elementos do festejo do Divino Espírito Santo: 

 

Utilizar como laboratório de estudo as manifestações da religiosidade 
popular, mais precisamente, a Festa do Divino Espírito Santo, em São Luís/ 
MA, é uma iniciativa que resulta na valorização da cultura popular, acatando 
as demandas hoje também atendidas por ações de salvaguarda por parte 
de órgãos oficiais, como o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN), ligados a preservação do patrimônio cultural material e 
imaterial brasileiro. Essas manifestações expressam seus significados por 
meio de um sincretismo de linguagens: a dança, a música e as expressões 
plásticas. 

 

As autoras trabalham uma das manifestações mais tradicionais da cidade de 

São Luís e do Estado do Maranhão segundo o portal oficial de turismo da cidade, 
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relacionando a lei n.º 10.639/2003 que estabelece a obrigatoriedade do ensino de 

história e cultura afro-brasileiras e africanas, e ainda, Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais lançadas em 2004 Brasil 

(2004). 

Como as autoras desenvolveram a pesquisa no campo das Artes Visuais, 

vale destacar o potencial visual da Festa do Divino Espírito Santo por meio de 

imagens, pois é uma oportunidade de compreensão da intencionalidade da 

pesquisa. 

 
Figura 2 - Festa do Divino Espírito Santo 

 
Fonte: Castro (2022). 

A pesquisa de Silva (2018) foi desenvolvida para trabalhar os símbolos da 

manifestação artística, para conhecer e entender sua função dentro do cenário 

desenvolvido, também foi realizado um trabalho de desmistificação, no qual foi 

identificado se algum aluno já conhecia os objetos de estudo, se já havia feito ou 

fazia parte dos ritos, agindo para incluir e tornar significativo e palpável para os 

educandos o estudo realizado. 

Nas duas escolas que foram campo para essa pesquisa foram 

desenvolvidas ações que buscavam relacionar a Arte contemporânea com a tradição 

das festividades do Divino Espírito Santo. Como meio de apresentar o que foi 

aprendido ao longo dos estudos, os alunos realizaram exposições com seus olhares 

sobre o objeto da pesquisa, e esse olhar foi transformado, desconstruído e 
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valorizado por meio de um ensino que busca não apenas o repassar de informação, 

também pretende o ato de reconhecer a arte e o reconhecer-se na Arte. 

Outro exemplo valioso de inclusão da Arte e da Cultura popular em sala de 

aula da educação básica se apresenta por meio da pesquisa de Araújo (2020, p. 

52), a autora destaca que: 

 
Na escola, são essenciais a promoção do conhecimento e a ampliação de 
saberes culturais e sociais, de modo a fazer com que o aluno, além de 
desenvolver suas habilidades criadoras, possa também compreender e 
respeitar as diferenças entre os variados grupos sociais e suas respectivas 
culturas. É preciso que se quebre o processo homogeneizador da escola, 
através de práticas educativas em que temas ligados à diversidade e à 
diferença estejam presentes. No Brasil, onde a diversidade está presente na 
formação da cultura, é imprescindível uma reformulação de conteúdos 
contemplando abordagens e práticas que deem visibilidade aos valores 
estéticos e às identidades que foram – e muitas vezes continuam sendo – 
desvalorizadas. 

 

Através dessa afirmação podemos entender algumas posturas de 

professoras e professores quando se trata de desenvolver atividades referentes às 

manifestações artísticas em sala de aula, por isso se faz urgente o desenvolvimento 

de pesquisas que tragam a luz possibilidades de desenvolvimentos e metodologias 

que auxiliem as ações pedagógicas que tenham a intenção de desenvolver o estudo 

sobre a Arte e Cultura popular. 

O estudo realizado por Araújo (2020, p. 100) tentou identificar “Como 

fortalecer as identidades comunitárias envolvidas com a cultura de São Luís, e, em 

especial, no Bloco Tradicional ‘Tropicais do Ritmo’, por meio do estudo da cultura 

popular nas aulas de Artes Visuais no Ensino Médio?” 

A manifestação cultural estudada foi criada na cidade de São Luís, sendo 

uma representação autêntica da efervescência artística e cultural da nossa capital, 

apresentando ritmo e figurino característico, os Blocos Tradicionais fazem parte das 

festividades do carnaval. 
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Figura 3 - Bloco Tradicional 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

A autora estabelece um estudo sobre identidade e sua construção, 

buscando embasamento em autores como (Hall, 2015), entre outros, para que as 

ações a serem realizadas fossem conectadas à ideia geral da pesquisa. 

A ideia do estudo era que os alunos pudessem conhecer e experienciar a 

cultura dos Blocos Tradicionais a fim de gerar identificação com o grupo escolhido 

para o estudo, com o intuito de criar uma exposição de imagens, produzidas pelos 

alunos, que retratasse algumas personalidades do grupo pesquisado. 

Diante dos dois exemplos apresentados, podemos perceber que é possível 

desenvolver estudos no campo da arte usando como objeto de estudo nossas 

tradições populares, buscando identificação dos alunos e gerando conhecimento 

acadêmico. 
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3 ARTE/EDUCAÇÃO: conhecendo a história para construir o futuro 

 

Segundo Barbosa (1997), desde o início do século XX, havia uma 

preocupação central a respeito do Ensino da Arte para que houvesse a sua 

implantação nas escolas primárias e secundárias e a sua obrigatoriedade. A autora 

destaca a presença do desenho linear, geométrico, figurado, de ornato e arte 

decorativa como conteúdos no campo da arte, que dominavam no ensino da escola 

primária e secundária nas primeiras décadas do século XX. Essa influência adveio 

da Escola de Belas Artes e do Liceu de Artes e Ofícios, pois o domínio da técnica 

prevalecia nesses lugares. 

Todavia, a semente originária da Arte/Educação na perspectiva do ensino 

iniciou-se por meio da Escolinha de Arte do Brasil, conforme nos fala Rocha (2018, 

p. 57, grifo nosso): 

O movimento de Arte-educação iniciou-se fora do âmbito escolar a partir de 
premissas metodológicas fundamentadas nas ideias da Escola Nova e da 
Educação Através da Arte. Augusto Rodrigues foi responsável em divulgar 
a metodologia por meio da Escolinha de Arte do Brasil. 

 

A ideia de uma Educação através da Arte foi o pilar desse movimento que 

surgiu em 1948 e ainda influencia Arte/Educadores, a sua expansão se deu devido à 

criação de salas experimentais, inicialmente apenas para crianças de forma privada, 

posteriormente autorizadas pelo governo para as escolas públicas. Teve seu declínio 

no início dos anos 1960 com o aumento dos movimentos de esquerda que 

buscavam a valorização da sua cultura e uma maior criticidade da população 

(Bacarin, 2005). 

No ano de 1988, Ana Mae Barbosa adaptou o projeto Discipline Based Art 

Education (DBAE) e o nomeou de Abordagem Triangular, por envolver a 

contextualização histórica, o fazer artístico e a leitura de imagens (Bacarin e Noma, 

2005). Silva (1999, p. 5) apresenta a Abordagem Triangular como uma proposta que 

apresentou mudanças significativas para o pensar sobre o ensino de Arte: 

 
Esta proposta parte do princípio de que através da produção de arte a 
criança pensar inteligentemente acerca da criação de imagens visuais; a 
História da Arte ajuda as crianças a entenderem o lugar e o tempo nos quais 
as obras são situadas; e a análise ou a leitura da obra de arte familiariza a 
criança com a gramática visual, as imagens fixas e móveis etc. 
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Em 1971, por meio da Lei n.º 5692/71, o Ensino de Arte se torna obrigatório 

no currículo escolar brasileiro com o nome de Educação Artística. Segundo Pougy 

(2012), a concepção curricular da referida disciplina possuía visão humanizadora, 

voltada exclusivamente para atividades de cunho educativo, na valorização de datas 

comemorativas ligadas a religião, nacionalismo, comércio, bem como a 

geometrização do desenho como evidência atualidade nos conteúdos de 

matemática. 

Na década de 1990, por meio da LDB ou Lei n.º 9.393/1996, a disciplina 

Educação Artística passa a ser denominada de Arte, assim como é reafirmada a 

obrigatoriedade do seu ensino em todos os níveis da Educação Básica. Também, 

nesta mesma década, é aprovado o documento PCN para o ensino de Arte. O 

documento descreve que a área de Arte é composta por quatro linguagens 

artísticas: Artes Visuais (artes gráficas, vídeo, cinema, fotografia e as formas 

resultantes das novas tecnologias); Música; Teatro e Dança (Brasil, 1997). E no 

contexto das linguagens artísticas, o tambor de crioula é uma manifestação que está 

presente nas quatro linguagens: Artes Visuais, Música, Teatro e Dança, mas nesta 

pesquisa nos limitaremos a estudar as Artes Visuais. 

Arte/Educação ou Ensino de Arte é a educação que oportuniza ao indivíduo 

o acesso à Arte como linguagem expressiva e forma de conhecimento. A educação 

em arte, assim como a educação geral e plena do indivíduo, acontece na sociedade 

através dos meios de comunicação de massa e das manifestações não 

institucionalizadas da cultura, como as relacionadas ao folclore (entendido como 

manifestação viva e em mutação, não limitado apenas à preservação de tradições); 

e na escola ou em outras instituições de ensino. 

A Arte/Educação tem um objetivo maior que a formação de profissionais 

dedicados a esta área de conhecimento, no âmbito da escola regular, busca oferecer 

aos indivíduos condições para compreenderem o que ocorre no plano da expressão 

e no plano do significado ao interagir com as Artes, permitindo sua inserção social 

de maneira mais ampla. 

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB n.º 

9.394/96) estabeleceu em seu artigo 26, parágrafo 2º que: “O ensino da arte 

constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação 

básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos. A arte é um 
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patrimônio cultural da humanidade, e todo ser humano tem direito ao acesso a esse 

saber”. 

Conforme os PCNs (Brasil, 1997, p. 19): 

 
A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico e 
da percepção estética, que caracterizam um modo próprio de ordenar e dar 
sentido à experiência humana: o aluno desenvolve sua sensibilidade, 
percepção e imaginação, tanto ao realizar formas artísticas quanto na ação 
de apreciar e conhecer as formas produzidas por ele e pelos colegas, pela 
natureza e nas diferentes culturas. 

 

Em suma, para o movimento de Arte/Educação, cabe aos seus 

componentes serem agentes de transformação do apreciar e do olhar artístico, 

possibilitando aos jovens e crianças, conhecer a cultura e a história, o Brasil, seu 

povo e a realidade, representados e expressos em cores, formas e linhas, imagens 

figurativas e abstratas, luzes e sombras, relevos e perspectivas. Desta maneira, uma 

parte da Arte/Educadores dá ênfase ao potencial que a educação pela arte tem para 

a humanização e emancipação dos sujeitos. 

 

3.1 Abordagem Triangular 

 

Para falar sobre a Abordagem Triangular precisamos entender que essa 

nomenclatura, adotada pela autora, é uma forma de dizer que o processo não é 

estanque, fechado ou inflexível, através dele é possível criar muitas situações de 

aula diferente, partindo de pontos diferentes do tripé formado entre produção, fruição 

e contextualização. 

Figura 4 - Abordagem Triangular 

 

Fonte: Póvoa (2012, p. 13). 
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Para Dewey (1959) e Freire (1996), o que garante um bom processo de 

leitura do mundo artístico é a contextualização da Arte com a realidade vivida. 

Porém, para garantir tal resultado, é necessário desenvolver ações que 

proporcionem o conhecimento multicultural para construir uma percepção crítica e 

contextualizada. 

Para Silva e Lampert (2017, p. 89), a “Abordagem Triangular, que se ancora 

sobre o Ler, Fazer e Contextualizar, pressupondo um pensamento articulado, no 

qual o contexto do educando é tomado com relevância frente ao conteúdo 

ensinado.” Desta forma, devemos entendê-la como uma possibilidade de caminhos 

metodológicos, ficando a critério dos educadores sua aplicabilidade. 

Barbosa (1997) apresenta através dos seus estudos uma possibilidade de 

transformação e ressignificação do estudo da Arte apresentando através da 

Abordagem Triangular uma forma de desenvolver ações pedagógicas que levem em 

consideração o cotidiano do educando assim como a realidade da comunidade em 

que a escola está inserida. 

A partir da década de 90 começou uma busca por abordagens ou 

metodologias de ensino e aprendizagem que seguissem avançando na reflexão do 

ensino de Arte visando à construção do conhecimento, da percepção, da imaginação 

e da capacidade crítica e inventiva não somente do estudante, mas sobretudo do 

professor (Silva e Lampert, 2017, p. 90). 

Barbosa (1997) apresenta dados estatísticos para demonstrar o predomínio 

das imagens sobre o conhecimento informal. Muito dele seria adquirido sem 

qualquer discernimento. Diante desta constatação, a necessidade de “alfabetizar 

para a leitura de imagem” é reivindicada como um provável caminho para uma 

“democratização”. A alfabetização defendida pela autora — sem acaso, familiar à de 

Paulo Freire — se realiza pelo exercício de “leitura” como análise crítica articulada 

ao contexto. Esse seria o caminho para o exercício e desenvolvimento de um “olhar 

ativo” sobre o mundo e para as imagens que o constituem. Nesse sentido, o aluno é 

considerado leitor, intérprete e autor. 

Essa concepção educacional é um dos fundamentos da Abordagem 

Triangular, por isso não pode ser caracterizada com um método constituído por 

etapas em disposição hierárquica. A Abordagem Triangular foi estruturada como um 

organismo, articulado pela interação e interdependência entre suas ações 

totalizadoras — a “leitura” crítica, contextualização e produção — realizadas no 
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diálogo entre o professor e o aluno. Há uma condução, mas também a abertura para 

a mudança de caminho, condicionada à participação do aluno. Por essa condição, a 

Abordagem Triangular assume a característica de um sistema epistemológico e não 

metodológico de Ensino da Arte. Admite a pluralidade de soluções e respostas, pela 

intenção de preservar o conhecimento da degradação em exercício escolar 

reprodutivo. A Abordagem Triangular guarda a ideia da “pedagogia 

problematizadora” de Paulo Freire, por isso a “leitura”, aliada à contextualização 

daquilo que é “lido”, deve ser entendida como “questionamento, busca, descoberta”, 

e não como preleção discursiva, um equívoco interpretativo, assim como o de 

considerá-la uma “Metodologia”. 

O Ensino da Arte conduzido por essa concepção busca o desenvolvimento 

de uma “percepção precisa” pela análise de uma “presença estética”, considerando 

seus “processos formativos, suas causas espirituais, sociais, econômicas e políticas 

e seus efeitos culturais”. Usando de empréstimo o termo de Aguirre, notamos aqui 

outro “parentesco”, agora com a noção revisada e expandida de “contextualização” 

integrante da Abordagem Triangular. 

 

3.2 A Arte na BNCC e seu papel de articulação na área de linguagens 

 

Iniciamos esse tópico buscando entender esse papel de articulação que o 

ensino de Arte assume na BNCC segundo o documento, Brasil (2022, p. 193): 

 
O componente curricular Arte está centrado nas seguintes linguagens: as 
Artes visuais, a Dança, a Música e o Teatro. Essas linguagens articulam 
saberes referentes a produtos e fenômenos artísticos e envolvem as 
práticas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas 
artísticas. A sensibilidade, a intuição, o pensamento, as emoções e as 
subjetividades se manifestam como formas de expressão no processo de 
aprendizagem em Arte. O componente curricular contribui, ainda, para a 
interação crítica dos alunos com a complexidade do mundo, além de 
favorecer o respeito às diferenças e o diálogo intercultural, pluriétnico e 
plurilíngue, importantes para o exercício da cidadania. A Arte propicia a 
troca entre culturas e favorece o reconhecimento de semelhanças e 
diferenças entre elas. 

 

Nesse novo contexto, o componente curricular Arte assume um papel de 

articulação que dialoga com diferentes áreas de conhecimento, buscando apresentar 

a melhor e mais completa percepção entre as linguagens artísticas e outros 
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componentes curriculares. Desta forma, não se pretende uma perspectiva limitada, 

mas busca-se o protagonismo do educando, deixando para trás o ensino de códigos 

e técnicas e trazendo para o foco possibilidades de o estudante alcançar 

experiências e vivências artísticas. 

Na BNCC (2018), a Arte está inserida dentro da área de Linguagens, que 

abrange também a Língua Portuguesa, Línguas Estrangeiras, Educação Física e 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Essa articulação permite que os 

conhecimentos em Arte sejam compartilhados com outras formas de linguagem, 

criando um espaço para que os alunos desenvolvam suas habilidades de forma 

integral. Por exemplo, os conteúdos de Arte na BNCC (2018) buscam integrar o 

processo de produção artística (como desenho, dança ou música) com a reflexão 

sobre o conteúdo cultural e histórico que está sendo abordado. Além disso, as 

linguagens artísticas são percebidas como ferramentas importantes para a 

expressão de ideias, emoções e pensamentos de forma criativa, colaborativa e 

inovadora, alinhadas aos objetivos mais amplos de desenvolvimento do pensamento 

crítico e da construção do conhecimento. 

Em suma, a Arte na BNCC (2018) atua como um elemento central na 

formação de alunos que são não apenas conhecedores de conteúdos, mas também 

capazes de se expressar e interagir de maneira criativa e reflexiva com o mundo. Ela 

enriquece e complementa a formação humana dos estudantes, numa visão que 

considera a educação como um processo integral e holístico. 

Em contraponto a essa visão positiva do atual contexto da Arte na BNCC, 

Peres (2017, p. 30), no seu artigo, usou como metodologia a análise das discussões 

realizadas no Congresso da Federação de Arte-Educadores do Brasil no ano de 

2015, nos diz que: 

  
|…] o componente curricular Arte perde a sua dimensão de Área de 
conhecimento específico, tornando-se subordinada à Área de Linguagens. 
No texto da BNCC, verifica-se o foco em práticas expressivas 
individualizadas, com ênfase no fazer e no fruir, desconsiderando a 
dimensão crítica e conceitual da Arte. A Arte possui conteúdo próprio que 
vai além da dimensão sensível. 

 

Diante dessa afirmação fica demonstrado que existe uma limitação velada, 

porém intencional, que segundo Peres (2017, p. 31) representa uma tentativa de 

esvaziamento do potencial crítico presente no componente curricular em questão, 
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pois mesmo ele não sendo isento de ideologias como nos fala Konder (2002, p. 

217), a Arte possui obras e trabalhos que conseguem superar de forma parcial as 

distorções ideológicas. 

De acordo com Barbosa (2012, p. 89), a Arte é um tipo de conhecimento 

humano no qual é possível expressar/denunciar de forma criativa os males da 

sociedade, nesse sentido temos inúmeros exemplos em várias vertentes artísticas, 

na música temos O Meu Guri - Chico Buarque; Xibom Bombom - As Meninas; Pare 

de chorar, mãe - MC Livinho; Triste, Louca ou Má - Francisco, El Hombre; O Teatro 

dos Vampiros - Legião Urbana, A Carne - Elza Soares; Querelas do Brasil - Elis 

Regina; Classe Média - Max Gonzaga. 

Da mesma forma é possível encontrar críticas através das Artes Visuais 

através da manifestação e representação da vida cotidiana da sociedade e 

demonstrar que nem sempre o que parece muito bom alcança a todos, como 

demonstra o grafite do Paulo Ito abaixo, que faz uma crítica ao período da Copa do 

Mundo de Futebol realizada no país no ano de 2014. 

Figura 5 - Arte em muros 

 
Fonte: Tenório (2019). 
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Diante dos exemplos apresentados, a afirmação de Konder (2002, p. 217) se 

mostra muito necessária quando diz que: “a arte tem sido, predominantemente, 

expressão de insatisfação, de questionamento, frequentemente de revolta, em face 

do modo como está organizada a sociedade”. 

Nesse sentido, as mudanças trazidas pela BNCC (2018) para o campo da 

Arte que deixa de ser uma área de conhecimento para se tornar um mero 

componente curricular traz consigo a possibilidade real de esvaziamento da 

criticidade em nome de adequações necessárias, porém que talvez possam gerar a 

mesma sensação descrita no grafite de Paulo Ito apresentado acima. 

Para melhor caracterizar esse fato, nos apoiamos em Bortolucci et al (2020, 

p. 112) quando reflete que: 

 
É incontestável que o país requer uma mudança em seu setor educacional 
que vise o acesso de todos os cidadãos à escola. Todavia, a prioridade não 
se restringe apenas em atender uma quantidade maior de alunos e sim a 
qualidade do ensino ofertado, sendo este, prejudicado ao não favorecer o 
desenvolvimento da reflexão crítica, culminando no processo retrógrado 
epistemológico e social. 

 

Diante do exposto fica claro que é necessário que haja uma adequação no 

campo educacional para que possam ser solucionados os impasses gerados por seu 

texto junto aos Arte/Educadores, contudo, é possível que esse cenário leve anos 

para se resolver. Enquanto não chegarmos a uma solução nossos estudantes terão 

acesso a uma educação que visa a redução da criticidade. Destacamos que dentre 

os pontos positivos e negativos encontrados no documento se faz necessário a 

continuidade e avanço nas pesquisas e propostas educativas que valorizem temas 

Arte e Cultura Popular, como o Tambor de Crioula que tem uma historicidade vasta e 

rica como veremos na próxima seção. 
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4 O TAMBOR DE CRIOULA NO CONTEXTO EDUCACIONAL 

 

“[...] a dança tem o potencial de lançar pontes para outros cenários sociais 

de que a dança certamente também faz parte — o lazer, as terapias, os rituais, as 

manifestações culturais e políticas”. (Barbosa e Cunha, 2012, p. 66). 

Começamos esta seção refletindo sobre o potencial da dança. Em uma 

apresentação de Tambor de Crioula podemos observar o poder das tradições sendo 

reavivadas a cada movimento realizado pelas coreiras (dançarinas) que expressam 

toda sua alegria, sua fé e devoção ao dançarem, tornando esse momento um ritual 

que reflete e uma manifestação social e política de resistência e autoafirmação. 

 
Parto do princípio de que a dança enquanto arte é um dos múltiplos pontos 
de encontro entre indivíduos que coabitam. A abordagem da dança 
enquanto arte diz respeito à educação do indivíduo que compartilha em 
sociedade suas diversas maneiras de ver, de ler, de fazer e de pensar-sentir 
sobre si mesmo no mundo. (Barbosa e Cunha, 2012, p. 66). 

 

Para termos uma visão mais ampla do Tambor de Crioula dividiremos essa 

sessão em três partes, na primeira entenderemos o seu contexto histórico, na 

segunda perceberemos a possibilidade de desenvolvimento de um trabalho 

pedagógico a partir da análise dos elementos que o formam e finalizaremos 

observando-o através da perspectiva da abordagem triangular. 

 

4.1 Tambor de Crioula sua origem e tradições 

 

O Tambor de Crioula é uma expressão artística de matriz africana que se 

popularizou no estado do Maranhão. É apresentada como uma dança circular, na 

qual as mulheres dançam e os homens tocam tambores e cantam músicas, muitas 

vezes improvisadas, dando o ritmo para as apresentações. Por conta das suas 

origens de resistência, tornou-se referência para muitos negros e negras no estado. 

Apesar de remeter aos tempos de escravidão, não existem registros 

históricos que possam informar, seguramente, a origem da manifestação. Mesmo 

assim, é comumente associado a práticas de sincretismo religioso realizadas ao 
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longo do XIX pelos escravizados, uma forma de se manterem, de alguma forma, 

ligados às suas origens. 

Figura 6 - Apresentação de um grupo de Tambor de Crioula 

 

Fonte: Brasil (2017, p. 28). 

Acima podemos ver a estrutura de apresentação de um grupo de Tambor de 

Crioula segundo o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN. De 

acordo com Brasil (2017, p. 13), a manifestação tem características similares a 

outras manifestações tais como “o samba de roda do Recôncavo Baiano, o jongo 

praticado na região Sudeste e o samba carioca – nas modalidades de partido-alto, 

samba de breque e samba-canção”, porém também apresenta características 

próprias encontradas apenas no estado do Maranhão, no que tange a apresentação 

que está diretamente ligada a sonoridade criada ao toque dos tambores. 

O ritmo é dado por uma parelha composta por 3 tambores alcunhados de 

grande ou rufador, um meião ou socador e um crivador ou pererenga, há grupos, 

principalmente na cidade de São Luís, que complementam o ritmo com matracas, 

instrumento feito com dois pedaços de madeira e, diferente das matracas dos 

grupos de bumba-meu-boi elas são tocadas não uma na outras, mas sim no corpo 
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do tambor grande, esse instrumento acompanha o ritmo e marca o passo das 

coreiras. 

Os tambores, inicialmente, eram “escavados” de troncos de árvores e 

coberto com couro de boi, porém, hoje em dia é mais comum encontrarmos os 

tambores feitos de cano PVC, como justificativa para essa mudança os mestres 

relatam a dificuldade na produção, tendo em vista, que os jovens perderam o 

interesse nos trabalhos manuais o que diminui o quantitativo de pessoas que ainda 

realizam a técnica, de forma geral, os grupos do interior do estado ainda lutam para 

manter a tradição, produzindo para si e para os outros os tambores de madeira. 

Outra razão para a transição é o peso, os instrumentos feitos de madeira são mais 

pesados, tendo em vista que um quantitativo significativo de coreiros são idosos. Foi 

necessário pensar em formas de adaptação para as apresentações, por isso a 

escolha do cano PVC para a produção dos instrumentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Becheleni (2018). 
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Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 

 

Ferretti (2012, p. 103) reafirma que a diferença na confecção dos 

instrumentos foi uma forma de deixá-los mais leves, desta forma entendemos que 

deve ser para facilitar a locomoção, tendo em vista que os tambores são afinados a 

fogo, logo o local da apresentação precisa ter um espaço seguro para que o grupo a 

acender uma fogueira. Durante a apresentação, o grupo precisa aquecer os 

instrumentos, sendo ele mais leve, facilita a transição. 

As coreiras (dançarinas) também apresentam especificidades tanto na 

vestimenta quanto na forma de dançar, atualmente é comum existir a padronização 

das indumentárias dos Tambores de Crioula que serve como uma forma de 

identificação visual. As saias rodadas, geralmente floridas e bem coloridas, 

acompanhadas de blusas brancas com detalhes em renda, com turbantes ou flores 

na cabeça formam o visual de uma coreira, uma releitura das roupas usadas pelas 

mulheres escravizadas e suas descendentes, uma clara referência ao passado, 

mantendo viva a lembrança da sua origem. 

A dança realizada, apesar de apresentar semelhanças com danças ligadas à 

cultura afro-brasileira, como já comentamos anteriormente, tem características 

próprias apenas encontradas no estado do Maranhão. Os coreiros cantam e tocam 

para iniciar a apresentação e as coreiras entram em fila, passando dançando na 

frente da parelha num gesto de cumprimentar os tocadores, a fila segue passando e 

dançando por todo o espaço destinado à apresentação saudando o público até 
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formar uma grande roda de frente para os tambores, como é possível perceber na 

ilustração 9. 

Durante a apresentação, uma a uma, as mulheres entram na roda e dançam 

em frente aos tambores, especialmente em frente ao tambor grande, realizando uma 

coreografia com passos curtos e pequenos saltos intercalados com giros, que fazem 

a saia rodada abrir, proporcionando um espetáculo colorido. Para ser feita a troca de 

uma coreira para outra, a segunda entra na roda se posiciona à frente do meião e do 

crivador, ao lado direito da coreira que a antecedeu esperando que essa lhe ceda 

passagem, essa passagem deve acontecer entre primeira e o rufador, após esse rito 

dá-se início a uma evolução entre as duas que culmina com a punga ou pungada, 

saudação também conhecida como umbigada, na qual as mulheres tocam as 

barrigas, após a realização da saudação a primeira sai e a coreira que a sucedeu dá 

início à sua performance individual. A sequência de imagens a seguir apresentará 

movimento coreográfico descrito culminando com a umbigada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 
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Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Ferretti (2012, p. 104) nos fala que no passado esta manifestação era 

perseguida e controlada pela polícia devido ao preconceito herdado da estrutura 

escravista que infelizmente ainda podemos identificar atualmente, sendo perceptível 

através da negação de espaços para apresentação e de políticas de fomento a 

manutenção e preservação das tradições. Mesmo o Tambor de Crioula sendo 

considerado Patrimônio Imaterial da Humanidade, ainda existem pessoas que o 

confundem com o tambor de mina, reforçando o preconceito com as religiões de 

matriz africana1. 

Para sanar as dificuldades em diferenciar, Ferretti (2012, p. 96) explica que 

“As principais diferenças estão nos instrumentos e na religiosidade do tambor de 

mina”, desta forma reforçamos que durante uma apresentação da manifestação 

pesquisada não há viés religioso. 

Os Tambores de Crioula não possuem um calendário oficial de 

apresentações, contudo, nas apresentações realizadas através das secretarias de 

1  O Tambor de Mina é uma religião afro-brasileira consolidada no Maranhão, de matriz 
africana jeje-iorubá, caracterizada pelo culto a voduns, orixás e encantados. O Tambor de 
Crioula, por sua vez, é uma manifestação cultural popular de matriz africana, expressa por 
meio da dança, do canto e da percussão de tambores, tradicionalmente realizada em louvor 
a São Benedito e associada às festividades da cultura negra no estado. 
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cultura o horário destinado aos grupos é sempre a abertura, quando o público ainda 

não é tão grande, logo tem pouca visibilidade, destinando a categoria a permanecer 

à margem dos grandes eventos. 

Apesar da grande evolução pela qual a nossa sociedade vem passando nós 

ainda precisamos nos livrar dos grilhões que nos acorrentam a uma visão limitada e 

preconceituosa, que gera exclusão e desconhecimento, acreditamos que apenas 

seja possível construir um futuro melhor quando conhecermos nosso passado, 

valorizando nossas heranças culturais, para tanto precisamos munir nossas escolas 

dessa proposta, para que nossas crianças e jovens possam reconhecer a 

importância das nossas manifestações culturais locais, oportunizando o seu 

processo de valorização, ou minimamente oferecendo-lhes elementos para elevar 

seu nível de criticidade para que não se tornem meros consumidores da cultura 

alheia e aumentem o descaso com o que lhes é próprio. 

Para isso, descreveremos abaixo as possibilidades de se desenvolver 

estudos e atividades em sala de aula nas quais as nossas manifestações artísticas e 

culturais, dentre elas o Tambor de Crioula, assim como, seus fazedores podem ser 

relacionados aos conteúdos curriculares e contribuir para a formação geral dos 

estudantes. 

 

4.2 O Tambor de Crioula e suas possibilidades de contribuição ao 
desenvolvimento educacional em sala de aula 

 

Começamos essa sessão fazendo referência a BNCC (Brasil, 2018, p. 195) 

quando fala que “a aprendizagem de artes precisa alcançar a experiência e a 

vivência artista prática e social permitindo que os alunos sejam protagonistas e 

criadores do fazer artístico”, nesse sentido percebemos que o documento oficial que 

legitima as práticas docentes entende que a Arte popular deve ser percebida e 

vivenciada em sala de forma ativa, possibilitando o protagonismo dos estudantes. 

O Tambor de Crioula como uma manifestação artística e cultural com raízes 

históricas apresenta possibilidades de ser trabalhado em vários contextos da sala de 

aula, contudo, neste trabalho iremos mostrar a possibilidade de desenvolvimento de 

atividades envolvendo a manifestação cultural dentro do componente curricular: 

Arte. 
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Dividido entre quatro linguagens, Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, o 

componente curricular Arte apresenta um cenário pronto para desenvolver o 

conhecimento sobre o Tambor de Crioula. Quando falo conhecimento, parto das 

afirmações Ferretti (2012), apresentadas anteriormente, nas quais afirma que ainda 

existem pessoas que confundem tambor de crioula e tambor de mina, essa 

desmistificação pode ser feita por meio de ações que desenvolvam o conhecimento 

acerca das nossas tradições. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018) propõe a 

abordagem da dimensão artística do conhecimento a partir de seis eixos 

fundamentais: criação, crítica, estesia, expressão, fruição e reflexão. Essa proposta 

dialoga diretamente com a Abordagem Triangular elaborada por Ana Mae Barbosa 

(BARBOSA, 2010), que defende o ensino da arte articulando a prática artística, a 

leitura crítica da imagem e a contextualização sociocultural do objeto artístico. Além 

da influência de Barbosa, a BNCC evidência interlocuções com a Discipline-Based 

Art Education (DBAE), desenvolvida nos Estados Unidos, que estrutura o ensino da 

arte a partir da interligação entre produção, crítica, história e estética (PIMENTEL; 

MAGALHÃES, 2018). Também são perceptíveis as influências dos Critical Studies 

britânicos, que propõem uma análise crítica das manifestações artísticas 

considerando seus contextos sociais, políticos e econômicos, e das experiências das 

Escuelas al Aire Libre mexicanas, que priorizam o contato direto dos alunos com a 

cultura e o ambiente ao seu redor (SARDELICH; PANHO, 2018). Ao integrar essas 

diferentes abordagens, a BNCC propõe uma formação artística que vai além do 

fazer técnico, buscando desenvolver a sensibilidade estética, a consciência crítica e 

o respeito à diversidade cultural brasileira. 

Nossa pesquisa é voltada para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 

neste sentido, Brasil (2018, p. 201) diz que: 

 
O ensino de Arte deve assegurar aos alunos a possibilidade de se 
expressar criativamente em seu fazer investigativo, por meio da ludicidade, 
propiciando uma experiência de continuidade em relação à Educação 
Infantil. Dessa maneira, é importante que, nas quatro linguagens da Arte– 
integradas pelas seis dimensões do conhecimento artístico –, as 
experiências e vivências artísticas estejam centradas nos interesses das 
crianças e nas culturas infantis. Tendo em vista o compromisso de 
assegurar aos alunos o desenvolvimento das competências relacionadas à 
alfabetização e ao letramento, o componente Arte, ao possibilitar o acesso à 
leitura, à criação e à produção nas diversas linguagens artísticas, contribui 
para o desenvolvimento de habilidades relacionadas tanto à linguagem 
verbal quanto às linguagens não verbais. 
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Desta forma, o Tambor de Crioula apresenta a possibilidade de estudo das 

letras das suas toadas para contribuir para o processo de aquisição da leitura, que 

por serem simples, curtas, repetitivas e estarem ligadas ao dia-a-dia, são de fácil 

compreensão. Apresentamos o refrão da música/toada ‘Mangueira’, que é  muito 

conhecida e executada entre os grupos de Tambor de Crioula, para ilustrar a 

afirmação feita: “Mangueira, mangueira, mangueira, manga. Mangueira, mangueira, 

mangueira, manga. Eu subi numa mangueira, pra pegar manga no chão. Eu subi 

numa mangueira, pra pegar manga no chão”. 

A citação da normativa oficial nos desperta para uma situação que deve 

ser discutida – as experiências e vivências artísticas estejam centradas nos 

interesses das crianças – a construção do interesse por algo acontece com base no 

conhecimento do objeto a ser estudado. Desta forma, é necessário apresentar 

diferentes modalidades artísticas para ampliar os horizontes dos alunos, 

proporcionando a eles um leque de variadas manifestações artísticas para poderem 

vivenciá-las e enfim se aprofundar naquelas que mais lhes forem interessantes. 

Há uma época em que as mídias sociais são responsáveis pela formação de 

opiniões gostos e desejos da Juventude, entre os jovens e crianças é comum e 

identificar a desvalorização das culturas tradicionais por falta de conhecimento, 

desta forma a escola como o espaço educativo tem a possibilidade de mudar ou 

melhorar esse cenário se durante as suas aulas fizeram a utilização de exemplos, 

músicas imagens e tradições relacionadas às regionalidades. O estado do Maranhão 

tem uma cultura rica em arte, contudo tal riqueza fica à margem dos conteúdos 

desenvolvidos em sala por não estarem presentes nos livros didáticos, os 

professores e professoras por virem do mesmo sistema que não os formou para 

trabalhar de forma integral, suas aulas com conteúdos da regionalidade maranhense 

ficam reféns da utilização de materiais que não representam a nossa diversidade. 

Não queremos dizer com isso que os alunos não devam vivenciar ou 

conhecer a cultura e movimentos artísticos de outras regiões, queremos dizer que 

nossas manifestações artísticas e culturais também podem contribuir com a 

formação escolar dos estudantes e para isso os professores precisam estar munidos 

de conhecimentos prévios e materiais didáticos que viabilizem o desenvolvimento de 

ações voltadas para essa finalidade. 
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Agora que falamos sobre a letra das músicas do Tambor de Crioula como 

instrumento de desenvolvimento da leitura, apresentamos os tambores e a matraca 

como opções para o desenvolvimento da musicalidade. É comum os professores 

realizarem a confecção de instrumentos como chocalhos e maracás, mas também é 

possível observar a musicalidade através da utilização de outros instrumentos, 

conhecendo a sonoridade que eles produzem e identificando os movimentos 

artísticos de onde são provenientes. 

Claro que uma aula nesse sentido precisa de uma preparação e objetivos 

claros, apenas estamos mostrando que existem formas de se desenvolver o 

conhecimento e potencializar interesses pelas tradições regionais e ainda trabalhar 

as competências e habilidades previstas na legislação oficial. Dessa forma, voltamos 

à questão do interesse e ratificamos que, para os alunos dos Anos Iniciais, uma aula 

interessante é aquela que apresenta recursos táteis e que atribui significados ao que 

está sendo estudado. 

No que se refere à dança, podemos entender como uma forma de 

manifestação artística através da expressão corporal, que não necessariamente 

precisa permanecer restrita a momentos de apresentações ou externos às ações da 

sala de aula. 

Diante do exposto, compreende-se que a movimentação corporal — ou a 

dança — manifesta-se de maneira espontânea, podendo ser interpretada como uma 

resposta a estímulos sensoriais e afetivos. No entanto, os modelos de 

comportamento tradicionalmente estabelecidos para o espaço da sala de aula 

tendem a inibir ou inviabilizar tais expressões nos estudantes. Para a implementação 

de práticas pedagógicas que favoreçam a percepção e a vivência desses aspectos, 

torna-se imprescindível adotar princípios metodológicos fundamentados na 

Abordagem Triangular, que propõe a articulação entre fruição, produção e 

contextualização das experiências artísticas. 
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5 A ARTE POPULAR NO CONTEXTO DA ESCOLA SÃO FRANCISCO 

5.1 Caracterização da Escola Municipal São Francisco 

A Escola Municipal São Francisco tem uma linda história de luta e resiliência 

de um grupo de pessoas que buscavam melhoria da qualidade de vida das pessoas 

da comunidade da Maiobinha, São José de Ribamar. 

Figura 11 - Fachada lateral da Escola Municipal São Francisco 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

A Sra. Domingas de Fátima Silva Fernandes foi a presidente da Associação 

das Donas de Casa do Alto Alegre Maiobinha (ADCAAM), no ano de 1991, através 

da associação, registrou-se como Escola Comunitária, com a ideia de atender 

melhor as famílias da comunidade, pois apesar de contar com escolas na região, 

elas eram distantes, através dessa iniciativa as famílias teriam educação bem perto 

de casa. 

Vale destacar que escolas comunitárias se encaixam como um dos três 

modelos educacionais existentes no Brasil, os outros dois são o público e o privado. 

A CE (comissão de educação) do Senado Federal (Brasil, 2022) nos diz que: 
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[...] as escolas comunitárias, que podem surgir a partir de grupos de 
comunidades. Elas funcionam como cooperativas educacionais, com 
objetivo principal de, por meio da organização de profissionais autônomos e 
administração representada pela comunidade escolar (pais, alunos e 
professores), desenvolver serviços de educação com um preço acessível. 
Essas instituições têm por características o atendimento da necessidade de 
formação de uma determinada comunidade. Podem ser confessionais 
(vinculadas a igrejas ou confissões religiosas) e possuir um projeto 
pedagógico próprio. Essas escolas também precisam seguir a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB — Lei 9.394, de 1996). 

 

A então Escola Comunitária São Francisco recebeu esse nome, pois uma 

das suas fundadoras era devota do santo, e por uma idade avançada, conseguiu 

convencer as demais associadas. 

A realidade desse tipo de escola é de luta, e assim a Sra. Domingas nos 

relatou, a estrutura da escola era precisa de melhorias, as paredes eram cruas, 

precisando de pintura, o piso era de cimento e o telhado de telhas brasilit, como 

consequência no período da tarde a escola esquentava muito, os banheiros 

precisavam de portas melhores. Mesmo com toda a falta de estrutura, a escola 

contava com mais de 200 alunos. 

E para dar a esses alunos o estudo que buscavam, as associadas da 

ADCAAM buscavam parcerias com empresas e órgãos públicos para garantir 

gratificação aos professores que trabalhavam na escola na época, já que não 

conseguiam pagar o salário. A merenda escolar era fornecida pelo Governo Federal, 

as demais despesas eram de responsabilidade da entidade que mantinha a escola. 

Sendo desta forma as associadas, em especial a Sra. Domingas, buscavam 

recursos de formas diferentes, conseguiram uma parceria com o Consórcio de 

Alumínio do Maranhão (ALUMAR), na qual recebiam materiais didáticos, por meio 

de doações conseguiram construir uma horta comunitária, infelizmente, por falta de 

estrutura física, as pessoas da própria comunidade tiram as hortaliças plantadas, 

fazendo com que o projeto não tivesse continuidade. 

A ADCAAM tinha um barco de pesca doado pela então Governadora 

Roseana Sarney, desta forma as associadas poderiam vender os peixes pescados e 

ter uma fonte de renda para manutenção da escola, contudo a desonestidade do 

funcionário que manuseava o barco fez como que ele fosse destinado para outra 

associação que fosse fazer melhor uso. 

Com o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA), a Sra. Domingas conseguiu um F1000 cabine dupla, que 
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servia tanto para a escola como para a comunidade. Como o preço do combustível 

era caro, o carro foi vendido. Com o dinheiro arrecadado, foi comprada uma Kombi 

que tinha a mesma finalidade do carro, atender às necessidades da escola e da 

comunidade. Mas a manutenção do veículo era cara, o que impulsionou sua venda. 

Desta vez, o dinheiro arrecadado foi destinado para a construção do muro da escola. 

 

Figura 12 - Entrada principal da Escola Municipal São Francisco 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora 

 

Outro benefício conseguido mediante acordos com órgão públicos foi o 

fornecimento de água, no bairro não tinha o serviço o que comprometeu o 

funcionamento da escola, como forma de resolver a situação a escola permitiu que a 

Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão (CAEMA) edificaram a caixa 

d’água no seu terreno e, em contrapartida, ficaria isenta do pagamento pelo 

fornecimento. 

Através do trabalho árduo e contínuo, a Escola Comunitária São Francisco 

se consolidou fazendo um bom trabalho e sendo reconhecida pela comunidade, o 
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reconhecimento vem em forma de matrícula dos filhos de ex-alunos. A 

municipalização foi concedida no ano de 2008, no governo do Prefeito Luis 

Fernando Moura da Silva. 

A escola hoje conta com 200 alunos divididos em dois turnos, a estrutura 

melhorou muito desde a fundação, hoje as salas são todas climatizadas, ambiente 

aconchegante e intimista, sob a gestão administrativa e pedagógica da fundadora. É 

uma escola que trabalha com inclusão e atende as crianças da comunidade com a 

dignidade que merecem. 

Embora não seja de grande porte, a Escola Municipal São Francisco 

apresenta uma infraestrutura adequada às suas necessidades pedagógicas, 

contando com sete salas de aula. Destas, uma é destinada ao atendimento 

especializado de estudantes com diagnóstico de transtornos ou déficits de 

aprendizagem; outra é utilizada para o desenvolvimento de projetos e atividades no 

contraturno escolar; e as demais são voltadas para o ensino regular. 

No que se refere ao espaço físico administrativo, a instituição dispõe de 

salas específicas para a direção, a coordenação pedagógica e o corpo docente, 

além de dois banheiros destinados aos alunos e um reservado aos funcionários. A 

escola também possui uma cozinha equipada para a preparação de lanches e uma 

área externa arborizada, que contribui para a criação de um ambiente acolhedor e 

agradável. As imagens a seguir ilustram alguns dos espaços descritos.  

 

Figura 13 - Sala de projetos (Curiá) 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 
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Nesta ilustração, temos a sala de recursos e de projetos. Podemos ver a 

estante com os livros e demais materiais usados; contudo, como as imagens foram 

registradas no final do ano, as produções já haviam sido entregues aos alunos. 

Figura 14 - Sala de aula 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

Figura 15 - Sala da direção 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 
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Figura 16 - Área de convivência 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Nesta ilustração é possível visualizar a localização dos banheiros, cozinha e 

bebedouro, assim como a rampa para acessibilidade e marcação no chão para 

aumentar o atrito e diminuir acidentes. É nesse espaço que é realizado o recreio, 

tendo em vista que a área externa é utilizada em alguns momentos para a realização 

de aulas e observação das plantas. 

Figura 17 - Área externa (Jardim) 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 
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Figura 18 - Área externa (Passarela) 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

A escola conta com uma equipe de 1 gestora que cuida da parte 

administrativa e pedagógica, pois por ser de pequeno porte e ter poucos alunos a 

escola não tem uma coordenadora pedagógica fixa, porém é acompanhada por uma 

supervisora da rede, 1 auxiliar de coordenação, essa função é exercida por uma 

professora que, por motivos de saúde, não pode volta para a sala de aula e para 

cumprir sua carga horária auxilia a gestora nas atividades cotidianas, 14 

professores, 1 secretária, 1 técnico em informática, 2 cozinheiras, 1 porteiro e 1 

auxiliar de serviços gerais, todas essas pessoas, juntas, trabalhando em prol da 

manutenção do espaço educativo. 

 

5.2 Percurso Metodológico da pesquisa 

 

A pesquisa realizada está no bojo das ciências humanas e sociais, assim, 

buscamos uma definição de pesquisa nessa categoria científica. Conforme Demo 

(1997, p. 23): 
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Pesquisa é a atividade científica pela qual descobrimos a realidade. 
Partimos do pressuposto de que a realidade não se desvenda na superfície. 
Não é o que aparenta à primeira vista. Ademais, nossos esquemas 
explicativos nunca esgotam a realidade, porque esta é mais exuberante que 
aqueles. 

 

Como a nossa pesquisa se deu no contexto de um mestrado profissional, o 

qual trabalha com pesquisa aplicada, trouxemos um conceito de pesquisa nessa 

direção. Vejamos Zamberlan et al (2014, p. 23): 

 

Pesquisa é um conjunto de ações propostas para encontrar a solução de 
um problema, que têm por base procedimentos racionais e sistemáticos. A 
pesquisa é realizada quando se tem um problema e não se possui 
informações para solucioná-lo. 

 

Sobre pesquisa aplicada, Cervo e Bervian (2003, p. 47) definem: “na 

pesquisa aplicada, o investigador é movido pela necessidade de contribuir para fins 

práticos mais ou menos imediatos, buscando soluções para problemas concretos”, 

sendo assim é uma pesquisa que visa a construção de novos conhecimentos 

visando atingir objetivos previamente definidos. 

Como método de procedimento, adotamos o Estudo de Caso, que é uma 

“[...] categoria de investigação que tem como objeto o estudo de uma unidade que 

se analisa profundamente [...]” (Triviños, 2019, p. 133). Ainda nesta perspectiva, a 

relevância do estudo de caso em pesquisa educacional é ressaltada por André 

(2005, p. 16), a qual nos diz que “[...] não é um método específico de pesquisa, mas 

uma forma particular de estudo cujo conhecimento gerado possui valor em si mesmo 

[...]”. 

A pesquisa foi realizada na Escola Municipal São Francisco, escola da Rede 

Municipal de São José de Ribamar, localizada na Rua Santa Maria, no Bairro da 

Maiobinha. 

Os sujeitos da pesquisa serão as professoras de Arte do 4º e do 5º ano dos 

Anos Iniciais, além da gestora da Escola São Francisco. 
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Os instrumentos de coleta de dados utilizados foram: observação da rotina 

de sala de aula assim como dos planejamentos das professoras, entrevistas 

aplicadas a todos os membros da pesquisa. 

A entrevista é um método de coleta de dados que permite ao pesquisador 

um relacionamento direto com o grupo estudado. Ela, como qualquer base de 

dados, se torna mais eficiente quando o universo de respostas obtidas se torna 

maior.m, 

A entrevista é um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas 

obtenha informações sobre determinado assunto, mediante uma conversação de 

natureza profissional. Trata-se de um procedimento utilizado na investigação social, 

coleta de dados, para ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um problema 

social. Sendo que é um importante instrumento de trabalho em vários campos das 

ciências sociais ou de outros setores de atividades, como o da sociologia, 

antropologia, psicologia social, política, serviço social, jornalismo, relações-públicas, 

pesquisa de mercado e outras (Marconi; Lakatos, 2007). 

Segundo Dencker (2000), as entrevistas podem ser estruturadas, 

constituídas de perguntas definidas ou semiestruturadas, permitindo uma maior 

liberdade ao pesquisador. Dessa forma, optando por uma ou outra, alguns 

procedimentos se apresentam como indispensáveis. 

A observação que faremos será a sistemática ou planejada, que contará 

com um roteiro pré-definido do que será observado no campo. Segundo Gressler 

(2003, p. 172): 

A observação estruturada realiza-se em condições controladas, visando 
atender a propósitos pré-estabelecidos. Destina-se a estudos de fatos ou 
casos definidos e limitados, a respeito dos quais o pesquisador conhece as 
características fundamentais, ficando, por isso, em condições de 
desenvolver um plano estruturado para elaboração de registro de 
observações, antes de começar a coleta de dados. 

 

A entrevista foi realizada com a gestão e docentes das turmas do 4º e 5º 

anos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Para Triviños (1987, p. 146), a 

entrevista semiestruturada tem como característica questionamentos básicos 

apoiados em teorias e hipóteses que se relacionam ao tema da pesquisa. 
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Foram usados registros fotográficos que configuram importante fonte de 

informações, conforme Monteiro (2006, p. 12) assevera: “[...] a fotografia é um 

recorte do real. Primeiramente, um corte no fluxo do tempo real, o congelamento de 

um instante separado da sucessão dos acontecimentos [...]”. 

A pesquisa descreve todo o percurso da realidade analisada, tendo o 

produto como ponto central de todo trabalho e será compartilhado com a equipe 

escolar. O produto da pesquisa que construímos foi um Caderno Didático que 

apresenta sugestões de atividades e projetos  tomando como elemento de estudo, 

principalmente, o Tambor de Crioula, mas atendendo às necessidades dos 

professores que foram sujeitos da pesquisa apresentamos orientações de atividades 

sobre outras manifestações artísticas e culturais, através dele almejamos auxiliar os 

professores no desenvolvimento da temática. 

 

5.3 Análise e discussão dos achados da pesquisa 

 

A análise de dados na pesquisa qualitativa é um processo dinâmico e 

reflexivo, que exige uma compreensão profunda do contexto e das nuances dos 

dados coletados. Denzin et al (2011, p. 105): “A análise qualitativa não é um 

processo linear, mas sim um processo de imersão no material coletado, que exige 

do pesquisador uma atenção constante à linguagem e ao contexto, além de uma 

reflexão crítica sobre o próprio papel na construção do conhecimento”. 

Neste sentido, é necessário que compreendamos o quão complexo é 

analisar dados de pesquisas realizadas na área da educação, pois exige uma 

compreensão profunda dos fenômenos educacionais em seu contexto. Ao conduzir 

uma análise, o pesquisador deve estar atento à subjetividade, à riqueza das 

experiências e às múltiplas dimensões que podem emergir dos dados coletados. 

Bardin (2011, p. 56): “Analisar significa discutir, argumentar e explicitar o sentido dos 

dados, organizando-os de forma que as proposições do pesquisador se tornem 

claras, compreensíveis e fundamentadas”. 

A análise de dados qualitativos envolve um processo de organização e 

reflexão crítica, onde o pesquisador discute os dados e apresenta as suas 
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conclusões de forma fundamentada, sendo essencial para o avanço do 

conhecimento no campo da pesquisa. 

Antes de iniciarmos a análise dos dados obtidos durante a pesquisa, é 

importante salientar que, por razões éticas da pesquisa, preservamos os nomes 

reais dos participantes, optando por denominá-los por Professor 1, Professor 2 e 

Gestora. Vale ressaltar que as falas da Gestora serão analisadas separadamente, 

pois entendemos que o mais relevante para nossa pesquisa é a visão pedagógica, 

que é melhor expressa pelos professores 1 e 2. 

Iniciamos nossas entrevistas buscando conhecer melhor nossos 

entrevistados, buscamos saber suas formações e tempo de atuação no campo 

educacional, como está demonstrado no quadro a seguir: 

Quadro 1 - Formação e tempo de atuação 

ENTREVISTADO PERGUNTA RESPOSTA 

Professor 1 

Qual sua formação e a 
quanto tempo atua na 

área da educação? 

Sou graduada em 

Pedagogia e já atuo na 

área a mais de 20 anos. 

Professor 2 

Sou graduado em 

Pedagogia, Letras, 

Direito, Educação Física e 

Segurança Pública. 

Atuando na área há 15 

anos. 
Fonte: elaborado pela autora. 

É necessário reforçar que a pesquisa foi realizada no contexto dos anos 

iniciais da educação básica, que já foi um campo de grande efervescência para a 

afirmação de políticas públicas que regulamentem a formação necessária para a 

atuação junto aos educandos. 

Antes da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei 

9.394/1996, era possível atuar como professor da educação infantil dos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental aqueles que possuíam o Ensino Médio Normal/Magistério, 

contudo a já citada LDB (1996), no seu artigo 62, propôs que: 
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A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e 
institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o 
exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do 
ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal 
(Brasil, 1996a, Art. 62). 

 

Diante desse artigo podemos perceber que foi implementado uma formação 

mínima, contudo, ainda seria permitido a atuação do magistério, porém com um 

prazo de 10 anos para que todos os professores atuantes nas séries iniciais da 

educação básica possuíssem formação em nível superior, pautamos nossa fala no 

artigo 87 § 4º da LDB que nos diz “Até o fim da Década da Educação somente serão 

admitidos professores habilitados em nível superior ou formados por treinamento em 

serviço”. 

Após a definição da formação mínima necessária e do tempo limite para a 

adequação dos profissionais nesses novos termos, outras regulamentações foram 

implementadas buscando melhor definir os novos padrões para atuação como 

professor no ensino fundamental, podemos citar a Lei n.º 9.424/1996 (Brasil, 1996b), 

a qual criou o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e 

de Valorização do Magistério, o FUNDEF, a Resolução CEB n.º 2, de 19 de abril de 

1999 (BRASIL, 1999a). 

Contudo, em dezembro de 1999, o Decreto n.º 3.276 regulamentou o artigo 

62 da LDB, definindo a exigência de formação superior para a atuação nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental: 

 
A formação em nível superior de professores para a atuação multidisciplinar, 
destinada ao magistério na educação infantil e nos anos iniciais do ensino 
fundamental, far-se-á exclusivamente em cursos normais superiores (Brasil, 
1999b, Art. 3º, § 2º). 

 

Durante alguns anos existiu uma oscilação entre a importância da formação 

superior e a aceitação do curso de nível médio na atuação junto aos educandos do 

Ensino Fundamental, até que em 2006 a Resolução CNE/CP n.º 1, de 15 de maio 

definiu o curso de Pedagogia como a única graduação para a atuação na educação 

infantil e nos primeiros anos do ensino fundamental (Brasil, 2006, Art. 4º). 
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Com o passar dos anos e o não cumprimento das metas estabelecidas para 

que os 100% dos professores que atuam na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental tivessem formação de nível superior e não apenas nível médio. 

A Lei n.º 12.796 (Brasil, 2013) modificou o artigo 62 da LDB, que passou a vigorar 

com o seguinte texto: 

 
A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e 
institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o 
exercício do magistério na educação infantil e nos 5 (cinco) primeiros anos 
do ensino fundamental, a oferecida em nível médio na modalidade normal. 

 

Barretto (2015, p. 693) destaca do conservadorismo por trás da modificação 

do artigo acima citado quando diz que: 

 
O evidente teor conservador da medida não só se manifesta em termos da 
própria concepção da formação docente necessária ao atendimento das 
necessidades educacionais da população em todos os níveis do sistema 
educativo, como em relação ao esforço realizado pelo país para alçar o 
magistério a um novo patamar, em consonância com as tendências 
mundiais. Mas ele também retorna a um padrão conhecido das políticas de 
educação: o de legitimar as medidas emergenciais como permanentes! 

 

Entendemos que muitas circunstâncias permeiam o cenário político no 

nosso país, contudo entendemos como problemática essa indefinição da 

obrigatoriedade da formação superior para a atuação nas turmas dos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental e da Educação Infantil, existe um potencial de aprendizado 

muito grande nos educandos dessas etapas da educação que devem ser 

desenvolvidos levando em consideração muitos fatores que não ficam 

completamente claro nos curso de nível médio de magistério, nesse sentido, os 

professores não apresentam embasamento teórico suficiente para o bom 

desempenho da função. 

Apesar dessa situação não fazer parte da realidade da escola que serviu de 

espaço para nossa pesquisa, se faz essencial entender o cenário histórico de 

construção da educação básica no Brasil, pois um dos membros da nossa pesquisa, 

o Professor 2 tem múltiplas formações, tal fato chama a atenção, pois aparenta uma 

falta de identificação com os cursos o que gerou uma busca por preenchimento das 
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lacunas deixadas, podendo gerar conflito ou auxílio no exercer da sua prática 

docente com os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Iniciamos essa discussão para edificar o debate para o nosso próximo 

questionamento. 

Quadro 2 - Conhecimento sobre Arte 

ENTREVISTADO PERGUNTA RESPOSTA 

Professor 1 

- Qual seu 
conhecimento sobre 

Arte? 
- Conhece a Abordagem 

Triangular? 

- Gosto bastante, sempre 

que possível trabalho com 

os alunos - os grandes 

artistas, Portinari, 

trabalhei a poesia de 

Gonçalves Dias, depende 

do que estejamos 

trabalhando no livro. 

- Não conheço. 

Professor 2 

- Não tenho dificuldade, 

uso o livro didático para 

dar as aulas e fazer as 

atividades, escolhendo 

sempre aquelas que 

utilizam os materiais mais 

acessíveis, pois não 

temos muitos materiais 

disponíveis na escola e 

se solicitamos para os 

alunos as vezes demoram 

para trazer, quando 

trazem. 

- Não conheço. 
Fonte: elaborado pela autora. 

Iniciaremos essa análise partindo da reflexão de Ferreira que nos diz (2013, 

p. 23):  
Ainda há muito que fazer para que nossos alunos consigam de fato sentir, 
no sentido pleno da palavra, o verdadeiro significado da arte para suas 
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vidas. Porém, entendemos que primeiro os próprios educadores deverão 
estar de posse desse entendimento, para que, a partir daí, tenham recursos 
que poderão dar-lhes uma maior sustentação teórica e prática para o 
exercício docente. 

 

O autor nos apresenta uma necessidade muito presente no cotidiano escolar 

ao observar a rotina de sala de aula dos professores da Escola Municipal São 

Francisco, especificamente nos horários destinados ao componente curricular Arte, 

existia uma dependência ao livro didático, seguindo as orientações como sendo a 

única forma de realização das atividades. Nesse sentido, faltava aos professores o 

domínio descrito por Ferreira (2013). 

Achamos válido ressaltar que não há problema algum em usar o livro 

didático durante as aulas, contudo, o uso de forma mecânica, desprovido de relação 

com o contexto social e cultural dos estudantes e da escola, reforçar a ideia que leva 

o ensino de Arte a ser compreendido com menor relevância dentro dos currículos e 

por consequência ter uma carga horária inferior. 

É importante entender que para a formação do sujeito crítico, capaz de 

inferir sobre sua realidade, que seja capaz de apreciar o legado histórico, artístico e 

cultural mundial e nacional se faz imprescindível a compreensão do que nos é 

próprio, mas para ser possível atingir esse patamar de criticidade as aulas precisam 

se pensadas dessa forma, sendo assim, é papel do professor propor estratégias 

para possibilitar uma aula reflexiva, levando em consideração o contexto no qual a 

escola está inserida, respeitando e fazendo respeitar as individualidades existentes 

dentro das salas. 

O nosso contexto de pesquisa é uma escola municipal do município de São 

José de Ribamar, localizada em um bairro periférico, com pouca estrutura, e com 

uma verba de manutenção e equipe pequena por conta do quantitativo de alunos 

matriculados, questões administrativas que não são foco da nossa pesquisa, que 

atende famílias com o poder aquisitivo comprometido, mas não se pode permitir que 

tais fatos impactem de maneira significativa o desenvolvimento das atividades 

escolares, como podemos observar no relato do Professor 2 quando diz que 

“escolhe as aulas necessitam de materiais mais simples”, nesse momento notamos 

que o ensino público ainda apresenta muitas fragilidades, nossas crianças estão 

sendo privadas de vivenciar experiências que geram crescimento por falta de 

materiais adequados e necessário na escola. 
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Neste sentido, Ferreira (2013, p. 26) nos diz que: 

 
Sabemos que o professor não é super-herói, tampouco possui poções 
mágicas para lidar com todas as dificuldades encontradas na sala de aula. 
Sozinho, sua atuação fica limitada, mas quando este educador pode contar 
com a participação de outros profissionais da escola e com a própria família 
dos alunos, as adversidades tendem a ser superadas de maneira mais 
completa. 

 

O apoio e o acesso a materiais adequados se fazem necessário, contudo, o 

conhecimento e o domínio das habilidades a serem desenvolvidas em cada ano 

letivo é ainda mais emergente, assim como também segundo Valente (1993, p. 59) 

“é preciso que o professor de arte conheça a história da sua prática, para que ele se 

perceba inserido no processo sócio-histórico-cultural, que permita construir a sua 

identidade funcional”. 

Historicamente o ensino de Arte passou por várias transformações e 

influências, passando do ensino geométrico das formas até chegarmos uma visão 

mais generalista que estimula a livre expressão, contudo atualmente é cada vez 

mais indispensável o conhecimento do contexto e relacionar o objeto de estudo a 

realidade para que o conhecimento se torne significativo, nesse sentido, acreditamos 

que tal objetivo apenas seja possível com disponibilidade dos professores em fazer 

esse estudo prévio ao momento da aula. 

Entender o contexto histórico e evolutivo do ensino da Arte faz parte da 

formação de um professor licenciado em uma das 4 linguagens artísticas, porém, 

nossa pesquisa foi realizada com pedagogos, neste sentido, se faz necessário 

entender como se deu sua formação para melhor entender os conhecimentos 

acumulados ao longo do processo. 

No contexto da nossa pesquisa, identificamos que os professores do 4º e 5º 

ano apresentam lacunas com relação aos conhecimentos necessários para o ensino 

do componente curricular Arte, ao mesmo tempo, eles buscam formas para 

desenvolverem as atividades da melhor forma possível. 

Barbosa (2012, p. 15) Nos diz que “a falta de uma preparação de pessoal 

para entender arte antes de ensiná-la é um problema crucial, nos levando muitas 

vezes a confundir improvisação com criatividade”, essa afirmação se mostra muito 

pertinente ao nosso campo de pesquisa, toda a “boa vontade” dos professores 

 



65 
 

esconde a falta de preparo e conhecimento mínimo para o desenvolvimento das 

ações e metodologias que o componente curricular Arte necessita. 

Foi possível perceber, ao longo das observações e conversas com os 

profissionais da escola, que algumas posturas e comportamentos atendiam a 

padrões amplamente difundidos no século XX, como nos mostra o grifo a seguir dos 

PCNs: 

 
Os professores trabalhavam com exercícios e modelos convencionais 
selecionados por eles em manuais e livros didáticos. O ensino de Arte era 
voltado essencialmente para o domínio técnico, mais centrado na figura do 
professor; competia a ele “transmitir” aos alunos os códigos, conceitos e 
categorias, ligados a padrões estéticos que variavam de linguagem para 
linguagem, mas que tinham em comum, sempre, a reprodução de modelos. 
(Brasil, 1997, p. 22) 

 

Podemos perceber que é ainda uma prática comum entre os professores 

com mais tempo de carreira a reprodução de metodologias mais tradicionais, em 

nome da manutenção da ordem dentro de sala. 

Distante desse ideário, Hernandez (2000, p. 42) nos diz que “o 

conhecimento artístico não só potencializa os sentidos, mas fortalece a identidade 

dos indivíduos em relação às capacidades de discernir, valorizar, interpretar, 

compreender, representar e imaginar”. 

A Abordagem Triangular baseada no ler, fazer e contextualizar tão presente 

na Base Nacional Comum Curricular necessita da compreensão para aplicação, 

como nos fala Oliveira (2020, p. 22): 

 
Possibilidades combinatórias entre conteúdos, e vivências para gerar 
experiências é infindável, cabendo, portanto, ao docente não só o 
conhecimento sobre as teorias que envolvem a contextualização das Artes 
em si bem como sobre a abordagem proposta por Ana Mae Barbosa. De 
modo que estes docentes também queiram experienciar situações e 
estimular em seus alunos o desenvolvimento de suas habilidades, tanto 
práticas quanto reflexivas. 

 

Mais uma vez fica claro que existe uma necessidade real de conhecimento 

sobre as principais teorias que envolvem o ensino de Arte, para que o educador 

esteja embasado e munido de aprendizado que possibilite o desenvolvimento de 

metodologias eficientes para tornar as aulas mais inspiradoras e significativas. 
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Quadro 3 - Conhecimento sobre Arte 

ENTREVISTADO PERGUNTA RESPOSTA 

Professor 1 

- Quais seus 
conhecimentos sobre 

Arte Popular? 
- É possível trabalhar 

com a Arte Popular em 
sala de aula? 

- As manifestações 
artísticas e culturais da 
cidade são trabalhadas 
em algum momento? 

-Conheço bastante, gosto 

de trabalhar xilogravuras 

com os alunos e outros 

artistas populares. 

-É possível trabalhar os 

artistas populares em 

sala, acho que não existe 

mais esse preconceito. 

-Quando era criança 

minha família 

acompanhava o Boi de 

Coxinho, ele amanhecia 

na porta da minha casa 

no dia 30/06, minha mãe 

era benzedeira e gostava 

muito do São João, mas 

nunca quis passar pra 

filhas, depois que cresci e 

casei não acompanhei 

mais de perto, agora sou 

da igreja, mas ainda acho 

bonito. Mas precisamos 

ter cuidado para falar 

sobre esses assuntos em 

sala, as famílias são 

evangélicas, a diretora 

também é, então não 

falamos muito. 

Professor 2 
-Conheço o bastante para 

dar aulas para os alunos. 

sempre que o conteúdo é 
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trabalhado no livro 

desenvolvemos em sala. 

-No mês de junho fizemos 

uma festa junina e 

algumas salas dançaram, 

mas fora isso não é 

comum trabalhar esse 

assunto na sala. 
Fonte: elaborado pela autora. 

Iniciaremos essa reflexão entendendo-a como um ponto focal em nossa 

pesquisa, pois a compreensão das respostas demonstra o entendimento e a relação 

desse espaço educativo com as manifestações artísticas e culturais que fazem parte 

do cotidiano da cidade, sendo São José de Ribamar uma cidade rica em tradições 

culturais. 

Nesse sentido, Silva et al. (2019, p. 24) nos dizem que: 

 
A escola contribui para a formação integral do indivíduo um dos seus papéis 
em linhas gerais, formar leitores críticos e que compreendam o mundo em 
que vivem o popular olhando pela riqueza cultural do folclore que se refere à 
tradição e criatividade para a melhoria da educação a cultura popular 
apresentada muito recentemente pelos folcloristas, atividades riquíssimas 
para a aprendizagem visando valorizar a cultura popular da região buscando 
meios motivadores para educação. Não se trata de aprender apenas a ler e 
escrever em uma língua, como nos programas tradicionais de ensino, mas 
antes de aprender a ler o seu próprio mundo através de sua própria cultura 
e a se comunicar-se com o outro como um sujeito consciente perante a 
sociedade. 

 

Os autores entendem a função formadora da escola que busca oferecer um 

processo formativo integral, contudo, esse objetivo apenas será possível com a 

integração das produções culturais nos estudos escolares. Essas produções são 

ricas em significado e carregam em si a história da população e da localidade. Essa 

citação mostra que é possível conciliar e desenvolver um trabalho rico através do 

estudo da cultura popular. 

Dando continuidade, é possível perceber perfis diferentes de experiências e 

posturas dentro de sala com relação à inclusão de objetos de conhecimento que 

valorizem ou sejam fruto da produção local. Contudo, é importante entender que 

existe uma sequência estruturada de aulas e conteúdos a serem trabalhados em 
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busca do desenvolvimento de habilidades e competências previstas para cada ano 

letivo, dito isso, entendemos que todo esse processo pode ser garantido por meio de 

articulações e interligações entre os conteúdos previamente estabelecidos e os 

conhecimentos vindos dos artistas locais. 

A nossa primeira pergunta do bloco sobre arte popular nos proporcionou 

conhecer os diferentes perfis dos professores participantes da nossa pesquisa, 

enquanto o professor 1 é mais expansivo e desenvolve melhor as respostas, 

demonstrando sua relação com algumas manifestações artísticas e culturais, o 

professor dois é reticente, mas focado no cronograma a ser seguido e muito ligado 

ao material didático. 

A postura do professor 2 chama atenção pelo tradicionalismo que vai de 

encontro a que nós pesquisadores entendemos como sendo a forma adequada de 

desenvolver as aulas de Artes, assim como as aulas nas demais áreas de 

conhecimento, mas antes de criticarmos a postura e metodologias utilizadas por 

esse profissional, é necessário entender sua trajetória, considerando suas múltiplas 

formações e experiências é possível considerar que o trabalho docente, 

especialmente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental não foi a sua primeira 

opção, mas se apresentou como uma possibilidade de emprego na rede municipal 

de ensino o que oportuniza uma certa estabilidade, mesmo que temporária, por se 

tratar de seletivo e não um concurso público. 

Desenvolver metodologias voltadas para a inclusão das manifestações 

culturais locais no contexto dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental requer um 

esforço cognitivo muito grande, pois alinhar as expectativas de aprendizagem por 

série e relacionar as habilidades e competências sem o suporte do livro didático é 

difícil, e se não houver um significado para quem aplica e para quem estuda todo 

esse empenho não gera resultados. 

 

Quadro 4 - Formação 

ENTREVISTADO PERGUNTA RESPOSTA 

Professor 1 

- Sua formação lhe 
proporciona 

conhecimento ou base 
para desenvolver 

Me formei a muito tempo, 

quando fiz a graduação 

não estudei sobre muita 

coisa que trabalho hoje, e 
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atividades que 
promovam os artistas 

locais e as 
manifestações artísticas 

da cidade ou do 
estado? 

sobre a área de Artes não 

estudei sobre as 

metodologias de ensino e 

nem sobre a 

pesquisadora que você 

questionou. 

Professor 2 
O que não aprendi na 

faculdade, me empenho 

para descobrir e melhorar. 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

A formação inicial é base para o desenvolvimento de qualquer profissão, não 

seria diferente para os professores. 

Segundo o Art. 62 da LDB: 

 
A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura plena, admitida, como formação mínima 
para o exercício do magistério na educação infantil e nos anos iniciais do 
ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal. 
(Brasil, 1996a, Art. 62) 

 

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a figura do professor polivalente 

assume um papel central no processo de ensino-aprendizagem, sendo responsável 

por ministrar conteúdos de diferentes áreas do conhecimento para uma mesma 

turma. Essa característica proporciona uma visão mais integrada do currículo e 

permite um acompanhamento mais próximo do desenvolvimento dos alunos, 

favorecendo práticas pedagógicas interdisciplinares. No entanto, essa polivalência 

impõe desafios importantes, como a necessidade de uma formação inicial ampla e 

consistente, que contemple tanto conteúdos específicos das áreas disciplinares 

quanto fundamentos pedagógicos e metodológicos. Conforme Libâneo (2013), essa 

transição constante entre diferentes saberes exige do docente flexibilidade, 

atualização permanente e capacidade de planejar aulas diversificadas, o que muitas 

vezes esbarra em condições precárias de trabalho e na fragmentação da própria 

formação docente. 
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A formação de professores polivalentes, especialmente nos cursos de 

Pedagogia, enfrenta o desafio de equilibrar a abrangência e a profundidade do 

conhecimento necessário para a atuação nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Isso ocorre porque esses profissionais precisam estar preparados para ensinar 

conteúdos de diversas áreas do conhecimento, como Língua Portuguesa, 

Matemática, Ciências, História, Geografia e Artes, o que demanda uma formação 

ampla e interdisciplinar. No entanto, como destaca Gatti et al (2019), essa formação 

generalista muitas vezes não aprofunda adequadamente os conteúdos específicos 

de cada disciplina, comprometendo a segurança e a qualidade do ensino. Dessa 

forma, os professores acabam sendo preparados de forma superficial em múltiplos 

campos, sem o devido aprofundamento teórico-metodológico necessário para 

desenvolver práticas pedagógicas consistentes. Esse dilema reflete uma lacuna 

estrutural nos currículos de Pedagogia, que precisa ser repensada para garantir uma 

formação docente que concilie a amplitude necessária à polivalência com o 

aprofundamento nos conhecimentos específicos de cada componente curricular. 

Diante do exposto, para reforçar a problemática da polivalência e como ela 

se configura, apresentaremos duas grades curriculares de cursos de graduação em 

Pedagogia de diferentes instituições de ensino superior de São Luís–MA. 

Quadro 5 - Estrutura Curricular do Curso de Pedagogia da UFMA 

 

 

Estrutura Curricular do Curso de Pedagogia da UFMA 

Código: 22 

Matriz Curricular: PEDAGOGIA - SÃO LUÍS - Presencial - N - 

LICENCIATURA PLENA - 2002 

Período Letivo de Entrada em Vigor 2009 - 2 

Data de Entrada em Vigor: 21/08/2009 

Carga Horária: Total Mínima: 3255 

Optativas Mínima: 120 
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1º Período 

Código Nome da disciplina Natureza CH 

DEII0094 FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO I (PE) Obrigatória 60h 

DEII0096 PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO I (PE) Obrigatória 60h 

DEII0099 SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO I (PE) Obrigatória 60h 

DEII0101 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO (PE) Obrigatória 60h 

DSOC0156 
FUNDAMENTOS ANTROPOLÓGICOS DA 

EDUCAÇÃO (PE) 
Obrigatória 60h 

CH Total: 300h 

 

2º Período 

Código Nome da disciplina Natureza CH 

DEII0095 FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO II (PE) Obrigatória 60h 

DEII0097 PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO II (PE) Obrigatória 60h 

 

Prazos em Períodos Letivo: Mínimo: 8 

Médio: 9 

Máximo: 15 

 

Créditos por Período Letivo: Mínimo: 4 

Médio: 4 

Máximo: 40 
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DEII0100 SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO II (PE) Obrigatória 60h 

DEII0102 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA (PE) Obrigatória 60h 

DEII0172 FEI: HIST, POL, CULTURA DA INFÂNCIA (PE) Obrigatória 60h 

CH Total: 300h 

 

3º Período 

Código Nome da disciplina Natureza CH 

DEEI0021 DIDÁTICA I (PE) Obrigatória 60h 

DEEI0134 
METODOLOGIA DA PESQUISA EDUCACIONAL 

(PE) 
Obrigatória 60h 

DEEI0135 
METODOLOGIAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

(PE) 
Obrigatória 60h 

DEII0106 
POLÍTICA E PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 

(PE) 
Obrigatória 90h 

CH Total: 270h 

 

4º Período 

Código Nome da disciplina Natureza CH 

DEEI0020 CURRÍCULO (PE) Obrigatória 90h 

DEEI0136 DIDÁTICA II (PE) Obrigatória 60h 

DEEI0300 FUNDAMEN. E METOD. DA ALFABETIZAÇÃO Obrigatória 60h 
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DEII0111 
FUNDAM. DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS 
Obrigatória 60h 

CH Total: 270h 

 

5º Período 

Código Nome da disciplina Natureza CH 

CPED0004 
ESTÁGIO EM DOCÊNCIA DA EDUCAÇÃO 

INFANTIL (PE) 
Obrigatória 90h 

DEEI0146 
FUND E METOD DO ENS DE LÍNGUA 

PORTUGUESA 
Obrigatória 60h 

DEII0107 EDUCAÇÃO ESPECIAL (PE) Obrigatória 60h 

DEII0112 HIST. E POL DA EDUC DE JOVENS E ADULTOS Obrigatória 60h 

DEII0176 GESTÃO E ORG DE SIST EDUCACIONAIS I (PE) Obrigatória 60h 

DEII0382 ESTUDOS COMPARADOS DE EDUCAÇÃO Obrigatória 60h 

CH Total: 390h 

 

6º Período 

Código Nome da disciplina Natureza CH 

DEEI0109 
PROC. METOD. DA EDUC DE JOVENS E 

ADULTOS 
Obrigatória 60h 

DEEI0147 
FUNDAMEN E METOD DO ENSINO DE 

MATEMÁTICA 
Obrigatória 60h 
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DEEI0148 
FUNDAM E METOL D0 ENSIN DE HISTÓRIA 

(PE) 
Obrigatória 60h 

DEEI0149 
FUND E METOL DO ENSINO DE GEOGRAFIA 

(PE) 
Obrigatória 60h 

DEEI0150 FUND E METOL DE ENS DE CIÊNCIAS (PE) Obrigatória 60h 

CH Total: 300h 

 

7º Período 

Código Nome da disciplina Natureza CH 

DART0373 ESTUDOS DE ARTE E CULTURA POPULAR (PE) Obrigatória 60h 

DEEI0140 PESQUISA EDUCACIONAL I (PE) Obrigatória 60h 

DEEI0143 
ESTÁGIO EM DOCÊNCIA DE ANOS INICIAIS 

(PE) 
Obrigatória 90h 

DEEI0151 AVALIAÇ. DE POLÍT. E INSTIT EDUCACIONAIS Obrigatória 60h 

DEII0177 GESTÃO E ORG DE SIST EDUCACIONAIS II (PE) Obrigatória 90h 

DEMA0189 ESTATÍSTICA APLICADA À EDUCAÇÃO (PE) Obrigatória 60h 

CH Total: 420h 

 

8º Período 

Código Nome da disciplina Natureza CH 

DEEI0115 ESTUDO DIVERSIFICADO I (PE/PZ) Obrigatória 60h 
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DEEI0142 PESQUISA EDUCACIONAL II (PE) Obrigatória 60h 

DEII0174 
ESTÁG GEST ORG DA EDUC INF E DO ENS 

FUND 
Obrigatória 90h 

DEIN0193 INFORMÁTICA APLICADA A EDUCAÇÃO (PE) Obrigatória 75h 

DLER0306 LIBRAS (PE) Obrigatória 60h 

CH Total: 345h 

 

9º Período 

Código Nome da disciplina Natureza CH 

COPE0138 
APROF DE EST EM EDUC DE JOVENS E 

ADULTOS 
Optativa 0h 

COPE0139 
APROFUN. DE ESTUDOS EM EDUCAÇÃO 

ESPECIAL 
Optativa 0h 

COPE0140 
APROFUN. DE ESTUDOS EM EDUCAÇÃO 

INFANTIL 
Optativa 0h 

COPE0141 
APROF. DE EST EM EDUC., COMUN. E 

TECNOL. 
Optativa 0h 

CPED0006 
APROF. DE ESTUDOS EM EDUCAÇÃO 

ÉTNICO-RACIAL E BILINGUE (PE) 
Optativa 0h 

DEEI0145 ESTUDOS INDEPENDENTE Optativa 120h 

DEII0128 ESTUDO DIVERSIFICADO II (PE/PZ) Optativa 60h 

DEII0136 
GESTÃO SIST EDUC E ESC.: COOR PED 

ADMINIST (PE) 
Optativa 0h 
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DEII0137 
DOCÊNCIA EM SÉRIES INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL (PE) 
Optativa 0h 

DEII0138 
DOCÊNCIA EM DISCIPLINAS PEDAGÓGICAS 

(PE) 
Optativa 0h 

DEII0312 DOCÊNCIA EM EDUCAÇÃO INFANTIL (PE) Optativa 0h 

CPED0005 MONOGRAFIA (PE) Obrigatória 60h 

DCON0129 
FUNDAMENTOS ECONÔMICOS DA 

EDUCAÇÃO (PE) 
Obrigatória 60h 

DEEI0144 
ESTÁGIO EM FORMAÇÃO DE FORMADORES 

(PE) 
Obrigatória 90h 

DEEI0329 
ESTÁGIO EM GESTÃO DO TRABALHO 

DOCENTE I 
Obrigatória 90h 

DEEI0330 
ESTÁGIO EM GESTÃO DO TRABALHO 

DOCENTE II 
Obrigatória 90h 

DEII0173 
ESTADO, MOV SOC E POLÍTICAS PÚBLICAS 

(PE) 
Obrigatória 60h 

DEII0175 
ESTÁGIO GEST SIST EDUC INST ENS 

MÉDIO(PE) 
Obrigatória 90h 

CH Total: 720h 

Fonte: Universidade Federal do Maranhão (2009?). 

Nessa grade curricular é possível analisar a variedade de disciplinas que 

visam proporcionar uma formação de qualidade aos alunos, oferecendo uma 

formação teórica e prática, passando por todas as áreas de conhecimento 

necessárias para, em tese, o bom desenvolvimento das atividades, além de 

proporcionar uma base crítica, proveniente das disciplinas de Política, Filosofia e 

Sociologia. 
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Apresentamos a seguir a grade curricular de outra instituição de ensino 

superior: 

Quadro 6 - Grade Curricular 

GRADE CURRICULAR 

Fundamentos Filosóficos da Educação I 

Fundamentos Históricos da Educação e Pedagogia I 

Organização do Trabalho Acadêmico 

Educação e novas tecnologias da informação e da comunicação 

Trabalho e Educação 

Projetos Integradores I 

Ambientação em EAD 

Introdução ao EAD 

Fundamentos Sociológicos da Educação I 

Fundamentos Psicopedagógicos da Educação I 

Fundamentos da Educação Infantil 

Fundamentos Políticos da Educação 

Didática 

Projeto Pedagógico, Organização e Gestão do Trabalho Escolar 

Projetos Integradores II 

Fundamentos Psicopedagógicos da Educação II 

Fundamentos Sociológicos da Educação II 

Fundamentos Filosóficos da Educação II 

Fundamentos Históricos da Educação e Pedagogia II 

Desenvolvimento e Aprendizagem 

Avaliação Educacional e da aprendizagem 

Currículos e Programas 

Projetos Integradores III 

Planejamento, Currículo e Avaliação da Aprendizagem 

Alfabetização e Letramento 

Política e Organização da Legislação Básica 

Educação Especial 

Projetos Integradores IV 
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Saberes e Metodologia da Educação Infantil I 60 

Saberes e Metodologias do Ensino de Língua de Portuguesa 

Corporeidade e Movimento 

Metodologia da Pesquisa Educacional 

Educação de Jovens e Adultos 

Arte e Educação 

Projetos Integradores V 

Saberes e Metodologia da Educação Infantil II 

Saberes e Metodologias do Ensino de Matemática 

Libras 

Gestão Escolar 

Estágio Supervisionado I 

Projetos Integradores V 

Jogos, Recreação e brincadeiras 

Saberes e Metodologias do Ensino de Ciências Naturais 

Saberes e Metodologias do Ensino de Educação Física 

Estágio Supervisionado II 

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

Saberes e Metodologias do Ensino de História 

Saberes e Metodologias do Ensino de Geografia 

Saberes e Metodologias do Ensino de Artes 

Estágio Supervisionado III 
Fonte: Faculdade Laboro (202-?). 

Nesta segunda grade curricular podemos perceber a mesma preocupação 

em garantir uma formação equilibrada e diversificada, focada na prática da rotina 

docente, mas fornecendo componentes que contribuem para ampliar a criticidade do 

professor em formação. 

Ao comparamos as informações contidas nas duas grades curriculares 

perceberemos que a primeira apresenta apenas uma disciplina voltada para a área 

de Arte, contudo ela se propõe, como o próprio nome já sugere, estudar a arte e a 

cultura popular, enquanto a segunda trabalha em dois contextos diferente, primeiro 

estuda a Arte/Educação depois se volta para as metodologias do Ensino de Artes, 
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enquanto uma se volta para o viés crítico o outro busca diferenciar o momento 

estudando a teoria e métodos para a aplicação do que foi estudado. 

O foco desta sessão está voltado para a compreensão sobre a aquisição 

dos conhecimentos sobre Arte oferecidos aos pedagogos em formação, pois como 

nos fala Ostrower (1998, p. 25), a “Arte é uma necessidade do nosso ser, uma 

necessidade espiritual tão premente quanto às necessidades físicas”, desta forma é 

necessária uma formação que possibilite a construção de profissionais com 

habilidades para desenvolver ações que possam saciar essa necessidade de Arte. 

Segundo Fávero e Mikolaiczik (2024, p. 8): 

 
Se considerarmos a realidade educacional brasileira, ainda distante da 
formação de todos os seus professores em nível superior, encontramos um 
terreno fértil para a consolidação de instituições de educação superior com 
fins mercantis, afinal, por visarem especialmente à flexibilização, os novos 
formatos dos cursos superiores de licenciatura multiplicam-se. Ou seja, uma 
formação aligeirada, deficiente, pragmática e barata se torna o modus 
operandi da estratégia neoliberal, que fragiliza e hostiliza todos e qualquer 
aporte teórico crítico, a fim de constituir cada vez mais uma engrenagem 
perversa de fragilização da profissão docente. 

 

Mesmo que os professores entrevistados não sejam recém formados 

apresentam características e comportamentos que indicam que seu processo de 

formação foi esvaziado de criticidade, além de desconhecerem informações básicas 

que contribuíram com as aulas de Artes, e também das demais áreas de 

conhecimento. Tal postura é preocupante, por acontecer em uma escola pública, 

com crianças que precisam da escola para desenvolver e ampliar seus 

conhecimentos. Ao se depararem com professores que apenas reproduzem o que 

está no livro didático, é perdida a chance de uma construção de conhecimento 

significativo, tanto para o discente quanto para o docente. 

De acordo com Souza e Ribeiro (2024, p. 218) explicam que a dimensão 

estética na formação docente não deve se limitar apenas ao estímulo do pensar e do 

sentir. Ela deve também impulsionar a criação, permitindo que o professor elabore 

novas formas de atuação a partir de suas experiências. Baseando-se em Vigotski, os 

autores defendem que a estética favorece a integração entre emoção e razão, 

promovendo uma prática docente mais sensível, reflexiva e criativa. 

Diante do exposto, é possível entender a dificuldade encontrada para o 

desenvolvimento das aulas de Artes, trabalhar apenas o conteúdo de forma 
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descontextualizada da realidade do discente torna o objeto de conhecimento 

desinteressante e sem sentido, é necessário ressignificar as práticas, superando a 

ideia da existência de disciplinas com maior ou menor importância. 

Para que possamos alcançar o ideal descrito pelas autoras são necessárias 

mudanças que estão além dos diferentes processos formativos pelos quais um 

professor pode passar, é necessária uma mudança política e social, substituir os 

ideais neoliberais entranhados na sociedade e se enveredar por outros ideais, 

infelizmente a projeção do nosso futuro não apresenta vislumbre dessa mudança. 

Contudo, a mudança inicia em cada um, com empenho e dedicação, conhecimento 

e prática é possível iniciar. 

Quadro 7 - Formação Continuada 

ENTREVISTADO PERGUNTA RESPOSTA 

Professor 1 
- A rede municipal 

oportuniza ou promove 
formações que tenham 
como tema Arte ou a 

Arte Popular? 

Sim, inclusive iniciamos 

um projeto chamado 

Memória da nossa gente 

que trabalha as 

características de locais, 

tem também o projeto 

Curiá. 

Professor 2 

Fonte: Elaborado pela autora. 

A Lei nº 1.353 de 14 de junho de 2022 sanciona o Programa Memórias da 

Nossa Gente que no seu artigo 1º apresenta seu principal objetivo: 

 
Fica instituído o Programa Memórias da Nossa Gente, a ser implementado 
no currículo formal da Secretaria Municipal de Educação – SEMED, cuja 
designação é fortalecer o sentimento de pertença cultural e o resgate da 
história identitária ribamarense, pela educação escolar sistemática. 

 

Essa iniciativa é muito importante para o cenário do Município de São José 

de Ribamar, pois através desse programa e das suas garantias é possível dar 

visibilidade aos cidadãos da cidade que se destacam. O programa foi promulgado 

em 2022 e, antes de ser aplicado nas escolas da rede, os professores e toda a 

equipe escolar participaram de formações para melhor desenvolvê-lo. 
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A forma como foi pensado e estruturado o Programa evidencia uma 

preocupação em criar estratégias para re/aproximar os alunos da Rede Municipal de 

ensino dos conhecimentos sobre a cultura e tradições da cidade, evidenciando 

personalidades locais que se destacam. Entendemos como fundamental essa ação, 

o fato de ser um Programa sancionado, não apenas um projeto, demonstra o 

interesse na sua manutenção. 

No Art. 4º da Lei municipal 1.353, é descrita a gestão e composição do 

programa: 

 
I – Curadoria do Programa Memórias da Nossa Gente, constituída por 
profissionais, pesquisadores e professores da Rede Pública Municipal, de 
diferentes áreas do conhecimento, bem como artistas de diferentes 
linguagens, reconhecidos pela sociedade ribamarense. II – Comitê Gestor, 
responsável por presidir o Programa Memórias da Nossa Gente, construído 
por indicação dos gestores da SEMED. §1º. A Curadoria será constituída 
por até 20 membros, indicados da seguinte forma: 5 membros indicados 
pelos professores da Rede Municipal; 5 membros indicados por outros 
órgãos do município (cultura, saúde, assistência social, esporte e chefe de 
gabinete); 5 membros indicados pelas organizações das sociedades civis e; 
5 membros indicados pelos artistas locais. §2º. A Curadoria será renovada a 
cada 4 anos. §3º. O Comitê Gestor terá a duração dos mandatos 
municipais, podendo seus membros serem renovados, de acordo com 
avaliações internas da Secretaria Municipal de Educação. (São José de 
Ribamar (MA), 2022, Art. 4º). 

 

A participação dos artistas na Curadoria do Programa deixa transparecer a 

preocupação com a veracidade das informações, para além das informações que os 

pesquisadores e funcionários da SEMED ribamarense pudessem buscar, 

entendemos como uma forma de unir todos e refinar as informações acadêmicas 

através do olhar dos fazedores de cultura e vice-versa. 

Formado por 20 membros indicados por diferentes setores do poder público 

através de suas secretarias e sociedade civil, podendo ser renovada a cada 4 anos, 

o que é bem conveniente, tendo em vista que a possibilidade de mudanças nos 

rumos e direcionamentos do Programa conforme a gestão que for eleita, buscando 

dessa forma garantir a continuidade das ações. 

Fica sob a responsabilidade do Comitê Gestor coordenar, articular, definir e 

estimular as ações que serão desenvolvidas. A curadoria se mantém próxima às 

ações, auxiliando no planejamento das ações, dessa forma sempre haverá a 

complementação que garante a ideia central do Programa. 

 



82 
 

No Art. 7º da supracitada Lei, é apresentada a cronologia das ações, 

determinando a quantidade de projetos, dentre outras tratativas relevantes: 

 
I – De março a maio, o Comitê Gestor e a Curadoria definirão 9 projetos a 
serem realizados pelo Ensino Fundamental, inclusive na modalidade EJA. II 
– No mês de junho, os projetos serão apresentados aos professores para 
planejamento de sua execução. III – De agosto a outubro, os projetos serão 
realizados nas escolas. IV – Durante a EXPOMEMÓRIAS, que será 
realizada no mês de setembro, os estudantes da Rede Municipal terão a 
oportunidade de aprender com as experiências mais consolidadas, com os 
guardiões da cultura local. V – No mês de novembro, acontecerá a Mostra 
Estudantil do Programa Memórias da Nossa Gente, antecedida por mostras 
de cada unidade escolar. VI – O resultado dos Projetos nas unidades 
escolares será sistematizado e transformado em Cadernos Memórias da 
Nossa Gente, como MDC – Material Didático Complementar. (São José de 
Ribamar (MA), 2022, Art. 7º). 

 

Apesar de todo cuidado com a formulação do Programa Memórias da Nossa 

Gente, o refinamento se esvai quando os projetos a serem desenvolvidos são 

“apresentados aos professores para planejamento”, não levando em conta as 

especificidades das escolas e contexto dos alunos. Uma receita nem sempre é 

válida para todas as necessidades. 

Diante do exposto, nos vemos diante de um problema primordial, São José 

de Ribamar é um dos 4 municípios que compõem a Grande Ilha, quando realiza 

seletivos muitos professores de outros municípios participam e são aprovados, desta 

forma não tem a vivência direta com as memórias que o Programa pretende resgatar 

e reavivar, como garantir que esse professor terá condições de desenvolver um 

planejamento que atinja as expectativas sem um momento formativo? Durante a 

leitura da Lei n.º 1.353/22, não percebi nenhum contato da curadoria com os 

docentes que planejarão os projetos. Com essas lacunas deixadas, abre-se espaço 

para que a execução tenha problemas. Vale destacar que é um Programa em fase 

inicial e ajustes podem e devem ser feitos, buscando sempre melhorar as ações, e, 

consequentemente, o resultado, este fato não diminui a sua importância diante de 

uma globalização que nos afasta da nossa realidade e origem, nos levando a 

superestimar a cultura do outro em detrimento da nossa. 
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5.4 Produto Educacional da Pesquisa 

 

O produto educacional elaborado no decorrer da nossa pesquisa foi um 

Caderno de Orientações Pedagógicas. O produto tem como proposta ser um 

material para auxiliar os professores, apresentando referenciais teóricos para estudo 

complementar sobre a Arte Popular, Tambor de Crioula, além de sugestões de 

atividades e projetos que foram pensados e desenvolvidos em conjunto com os 

sujeitos da pesquisa para auxiliar o desenvolvimento das atividades na escola. 

O Caderno de Orientações Pedagógicas está sob a licença do Creative 

Commons (CC) com atribuições que permitem compartilhamento, desde que seja 

atribuído o crédito de autoria (BY), sem permissão, para alteração de seu conteúdo 

(ND); não permite sua utilização para fins comerciais (NC). A ilustração 19 mostra o 

código do Creative Commons (CC) do E-book produzido: 

 

Figura 19 - Licença do Caderno de Orientações Pedagógicas (CC BY-NC-ND)2 

 
Fonte: Spadoni (2023). 

 

Apresentaremos a seguir a capa do Nosso Caderno de Orientações 

Pedagógicas que apresenta imagens de coreiras para demonstrar a relação do 

produto com a essa manifestação artística que faz parte do cenário artístico e 

cultural do Maranhão e serve e foi o centro da nossa pesquisa. 

2 Atribuição-SemDerivações-SemDerivados (CC BY-NC-ND) - Esta é a mais restritiva das nossas seis 
licenças principais, só permitindo que outros façam download dos seus trabalhos e os compartilhem 
desde que atribuam crédito a você, mas sem que possam alterá-los de nenhuma forma ou utilizá-los 
para fins comerciais. (Sobre…, Creative Commons Brasil, 201-?). 
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Figura 20 - Capa do Caderno de Orientações Pedagógicas 

 
Fonte: Pesquisa empírica (2025). 

 

O Caderno de Orientações Pedagógicas está dividido em 5 seções, a saber: 

Introdução, A Arte popular, Tambor de Crioula do Maranhão, Projetos, Propostas de 

Atividades. 

Na seção A Arte Popular destacamos a importância de desenvolver estudos 

e atividades envolvendo essa temática, tendo em vista que os estudantes são seres 

sociais, acreditamos na necessidade de conhecer sobre as produções artísticas 

regionais. Essa seção foi idealizada para auxiliar na construção do referencial 

teórico dos professores  que atuam nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, pois 

percebemos a fragilidade dos mesmos com relação à temática. 
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Figura 21 - A Arte Popular 

 
Fonte: Pesquisa empírica (2025). 

 

Na seção Tambor de Crioula do Maranhão, iremos apresentar referencial 

teórico que contextualiza a historicidade dessa manifestação artística e cultural que 

faz parte do nosso objeto de estudo, buscando desmistificar sua ligação com as 

religiões de matriz africana, tal situação está impregnada no imaginário de muitas 

pessoas, inclusive dos professores que participaram da pesquisa, destacamos que 

não compactuamos com esse pensamento preconceituoso, por esse motivo, 

apresentaremos estudos científicos que reforçam o Tambor de Crioula com 

manifestação Artística e cultural. 
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Figura 22 - Tambor de Crioula do Maranhão 

 
Fonte: Pesquisa empírica (2025). 

Na seção seguinte apresentaremos sugestões de atividades e projetos com 

a temática do Tambor de Crioula que poderão ser desenvolvidos com os alunos, ou 

mesmo auxiliar os professores no planejamento das ações dos projetos que 

integram o Programa Memórias da Nossa Gente.​ . 
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Figura 23 - Projetos 

 
Fonte: Pesquisa empírica (2025). 

 

Durante nossa pesquisa os professores relataram dificuldades em 

desenvolver atividades com temáticas da Arte e Cultura popular, mesmo com as 

formações oferecidas pela SEMED para a execução do Projeto Memórias da Nossa 

Gente, em virtude disso, destinamos alguns encontros para a elaboração de 

atividades que fossem possíveis de realizar na escola, dada a realidade da 

instituição e das famílias dos alunos. Desta forma, a seção Proposta de Atividades, 

apresentaremos as sugestões de atividades interdisciplinares elaboradas durante 

esse percurso, com o aprimoramento de sugestões de leituras e vídeos via QR 

code, para enriquecimento teórico.  Nosso produto buscou atender as necessidades 

teóricas e metodológicas dos docentes sujeitos da nossa pesquisa e demais 
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professores que enfrentem dificuldades no desenvolvimento de atividades que 

trabalhem a Arte e Cultura popular. 

Figura 24 - Proposta de Atividades

 
Fonte: Pesquisa empírica (2025). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Inquietações que nos acompanham desde os tempos de estudante, 

nortearam nosso caminho em busca de entender a ausência da arte e cultura 

popular dentro das escolas, nosso caminhar acadêmico nos levou a perceber que 

para entender essa lacuna seria necessário um distanciamento da região Central e 

buscar em outras regiões perceber se o mesmo fenômeno também se fazia 

presente. Por esse motivo, escolhemos realizar nossa pesquisa na Cidade Balneária 

de São José de Ribamar, pois a cidade tem um cenário cultural amplo e ativo, o que 

possibilitaria a análise das questões que conduzem nossa pesquisa. 

Nossa pesquisa se inicia com um levantamento geral sobre o ensino de Arte 

Popular no contexto da Arte/Educação, esse momento se fez necessário para 

melhor entender as possibilidades de desenvolvimento da temática dentro da escola. 

Esse caminho nos leva a um cenário de lutas por valorização e afirmação que o 

componente curricular Arte passou e passa até os dias atuais. Ao nos debruçarmos 

sobre a temática Arte/Educação, ampliamos nossos conhecimentos acerca da 

Abordagem Triangular que apresenta uma forma diferenciada de vivenciar o ensino 

de Arte que permanece até os dias atuais. 

Aprofundando um pouco mais, chegamos ao nosso objetivo de estudo, arte 

e cultura popular na perspectiva do Tambor de Crioula, que nos leva a entender 

melhor sobre essa manifestação herdada dos povos escravizados no Brasil, toda 

sua riqueza histórica. Ao chegarmos no nosso campo de pesquisa identificamos 

situações que poderiam ser melhoradas por meio de ações norteadoras, dessa 

forma nasce o Produto da nossa pesquisa, um Caderno de Orientações 

Pedagógicas com o intuito de auxiliar o trabalho docente com relação ao ensino da 

Arte Popular dentro da escola. 

Quanto aos objetivos específicos, concluímos as seguintes etapas, conforme 

segue: o primeiro buscou identificar os conhecimentos dos docentes 4º e 5º ano da 

escola São Francisco sobre a Arte Popular. Essa etapa ficou clara no momento da 

pesquisa realizada, na qual os professores falaram abertamente sobre suas 

dificuldades com a temática e os entraves religiosos encontrados. 

O segundo e quarto objetivos específicos buscaram compreender os 

entendimentos teóricos e metodológicos sobre Arte/Educação e sobre a Abordagem 
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Triangular que os professores da Escola São Francisco apresentavam. Nossas 

observações e entrevistas foram valiosos instrumentos, pois, através delas, foi 

possível identificar as lacunas existentes com relação às metodologias do ensino de 

arte, muitas por conta de uma formação inicial falha. 

O terceiro objetivo específico buscou identificar os conhecimentos sobre o 

Tambor de Crioula. Nesse aspecto, ficou evidente o preconceito religioso que rodeia 

a manifestação estudada, por conta do desconhecimento das tradições e associação 

infundada, pautada em falas preconceituosas, existe um afastamento ou 

desinteresse por esse legado histórico dos povos escravizados. 

O quinto e último objetivo específico buscou elaborar um Caderno de 

Orientações Pedagógicas que pudesse auxiliar com os entraves observados para o 

desenvolvimento de atividades nas quais a arte e cultura popular fossem o cerne. 

Consideramos o objetivo alcançado, uma vez que a construção do produto foi 

voltada para atender às necessidades identificadas no cotidiano escolar dos 

professores do 4º e 5º ano da Escola São Francisco. 

Após a conclusão da pesquisa, consideramos que este estudo contribuiu 

significativamente para a expansão de investigações sobre a temática proposta. 

Além disso, compreendemos que todo o processo de estudo e escrita promoveu um 

enriquecimento tanto pessoal quanto profissional. 

Diante do exposto esperamos que nossa pesquisa seja relevante para o 

cenário do ensino de Arte nos anos iniciais, que as reflexões sobre o processo 

formativo possam gerar mudanças significativas, que os professores e gestores 

educacionais percebam a riqueza existente na arte e cultura popular, para que 

nossos estudantes possam voltar os olhares para o que lhes é próprio e consigam 

encontrar motivos de orgulho e valorização. 
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